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Snrs. Criadores.

No seu interesse

REGISTRE 1^1
e

COr^TROLEM

seus animais,

comunicando também ao Kegistro Genealógico as ocorrências relativas aos

seus relianbos e, ainda, a gcncalogia dos seus animais registrados, a fim

do serem feita;}, aqui, as respectivas anotações. Consultem o

REGISTRO GENEALOGICO

,  DAS RAÇAS DE ORIGEM INDIANA

Caixa Postal, 71 — UBEKABA-MG — Fone, 1590

E' obrigação de todo o criador que possue animais registrados,
comunicar à Sociedade Rural do Triângulo Mineiro ou suas sub-contratan-
tes Sociedade Rural Brasileira, Coop. Instituto de Pecuária da Bahia, So
ciedade Nordestina de Criadores e Associação Rural da Pecuária do Pa
rá, todas as ocorrências com seus rebanhos — COBERTURAS — NAS
CIMENTOS — OBITOS e TRANSFERÊNCIAS. Informações e forneci
mento gratuito de impressos.
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VENDA PERRLA-NEN-

TE DE BEZERROS
E GARROTES

Acim-a, o reprodutor CENTENÁRIO, Reservado Campeão da Raça
Nelore, na XXI" Exposição Nacional de Animais, São Paulo - 95lf.

Sorocabana Agro-Pecuáiia Ltda,
CRIAÇAO DE GADO ZEBÜ EM GERAL E, EM ESPECIAL, UMA CAPRICHOSA SELEÇÃO DA RA

ÇA NELORE, INDUBRASIL, GUZER A E GIR, EM SUAS ESTÂNCIAS

Fazenda Bomfira — PRESIDENTE BERNARDES — E. F. S. — (S. F.)

Fazenda Fortaleza — FIQUEROBI — E. F. S. — (Est. de São Faulo)

Fazendas Reunidas Massangana — BATAGUAÇÜ — (Estado de São Faulo)

bnderêçob

FAZENDA BOMFIM

56C. Postal, 195 — Fone;

PRESIDENTE

BERNARDES

Est. de São Paulo -

DR. HUMBERTO CÉ

SAR DE ANDRADE

Rua Barão de Itapetininga,
297 — 2' — Tel., 34-7698

SAO PAULO

A-cima, outro dos chefes do plantei, CACAU, também re,gistrado e Cam
peão Regional em Presidente Prudente.

DR. CLOVIS CARNEÍ-

RO NOVAIS

Rua México, 158 - õ' - S. 501

Tel., 52-12-16

FEV'-MAR'?-957
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A capa principal desta edição zende. Na foto Decurião está com.

Qjojjfi,a
é ocupada pelo reprodutor Gir,
DECXTRIAO, que vae che

fiar o plantei de sua raça na Fa
zenda "N. S. de Fátima", pro

priedade de Benicio Nunes de Ré-

32 mêses, é controlado e recebeu

o n. 2.886 no Registro Genealó-
gico (Sociedade Rural do Triân

gulo Mineiro), com o seguinte
grande pedigree :

Mineiro
1788

Guilherme
300

Gayolão (imp.)

I Maxixe

Fortuna f ^08
I Rolinha - 117

Mineirinha II

Guilherme
300

Gayolão (imp.)
Fortuna

Mineirinha í Ruper
Mineira

^taúna
8351

1

.  . I Nero, fl" de Soberano | ^Nerinho | | Venezuela (Imp.)

Caxias

Sauva

Ideinha
Pachá Soberano

Jacó (Imp.)

Venezuela (Imp.)
Idéia (Imp.)

é ZEBÜ
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Sob o patrocinio da «Soe. Rural do Triângulo HDneiro»
UBERABA — FEV9-MARÇO — 1957

A tese da S. R. T. M. no Congresso
da Pecuária de Corte

No recente congresso pecuário de corte realizado, há pouco, em
Belo Horizonte, a Sociedade Rural do Triângulo Mineiro fez-se representar
por uma brilhante equipe de associados seus, tendo à frente o seu operoso
Presidente e apresentou mna tese magnífica, de autoria do seu sócio, sr.
Euclides Prata dos Santos, um profundo conhecedor dos problenms da
nossa pecuária, daqueles que particularmente interessam ao criatório,
àqueles que dizem respeito às necessidades da recria e da engorda.

O autor da tese, depois de abordar, ligeiramente, a situação do
criatório de gado em nosso município, séde da entidade que pertence e a
que representava e, também, da região em que o mesmo se enquadra, as
semelhou-a à das demais zonas brasileiras, para entrar no objetivo pro
priamente dito do seu magnifico trabalho.

Iniciando suas considerações, o autor da tese definiu as sobras bra
sileiras, do principal produto da pecuária de corte — a carne, no Rio Gran
de, Brasil Central e alhures, discorrendo com muita propriedade sobre as
nossas necessidades de exportação.

Mostrou que, com as possibilidades de desenvolvimento do rebanho
nacional, as sobras daquele principal produto, em 955-56, quintuplicar-
se-iam dentro de três anos. E isso não foi feito aereamente e, ao contrário,
manipulando estatísticas para dar a real, admirável possibilidade brasi
leira de sermos um fornecedor de carne ao mundo.

Em seguida, apresentou uma formúla e detalhou providências ne
cessárias à solução da crise em que se debate a nossa pecuária de corte,
produzindo muito, com um rebanho que cresce assustadoramente, sem
mercados para colocar essa relevante produção.

Daí por diante, mostrou a situação do criador e do recriador, ante
a paralização de vendas atual, com os pastos saturados com as últimas
produções e sem capacidade para receber as produções nascentes ou pron
to de recria. De passagem criticou a orientação do nosso principal estabe
lecimento de credito, na sua política de financiar apenas o boi, quando de
veria fazê-lo desde o nascimento, o que denominou de política do inver-
nista e, nunca, do produtor.

Definiu o que é «preço justo» do bezerro de corte e como se o obtém.
E' um trabalho admáravel que nenlmm criador ou recriador ou,

mesmo invemista, deve desconhecer. Daí o termos Lnserto, na integra,
nesta edição.

FEV'-MAR9-957
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uma ração sadia r.,(
•  •

aos animaiS/

em qualquer época do ano*

n CORTaDEIRÜ

"PEMHII"

■  U
»' ■ -1

'  ̂ ,-:tv

Desfibra - mói - tritura - corta

•em expremer o buco de todo e qualquer vegetal usado na
alimentação de animais. Ideal para o preparo do "SILO".
Toda construída em ferro batido e aço, com mancais de
rolamentos. Fabricada em 4 tamanhos conforme indica
ção abaixo. Superioridade absoluta sobre qualquer simi
lar nacional ou estrangeira.

CARACTERÍSTICAS:

Produção horária: 1,3, 6, 9, Toneladas
— Força necessária 3, 5, 7, 10 H, P.
R.P.M.t 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800

Peso: 51, 83, 150, 230 Kílos

NOTA ' forneccmof informofSts datalhadai para cens-
trvfãe d» "tilot" por procaito s'mpf«, tficl-
»nl» • a* olcoiic* di iodos.

•t

D* graad* utilidade noa estarqaciree, ■
CORTADEIRAS PENHA

Srllura todo* os resíduos •ifabiilaro%
facilitando a sua fermentaçSo. Rosohrt
o problema do aspaçor slmplIflcoBda
hoje o adubagen da omaafafle

Para maioras detalhes sofícifem informações e folhetos a

•  HAMA & Cia.
Florencio de Abreu, 464 _

33-9654 — (^iixa Postal. 1817 — S. Paolo

■  .

1
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Gir

Marca

ã ̂
(Carimbo D)

Famoso Si-

nete que, iiá
muitos anos,
lembra pure
za da raça

Gir.

Capitão
Pedro

Rocha

Oliveira

O maior ex
positor de
Uberaba.

Residência :

Rua Vigário
Süva n. 41

lír (l II. T. III.)

Aqui, as grandes figuras do plantei

Acima, a excepcional reprodutora da Raça Gir.: BABALÜ, duas
vezes Vice-Campeã : certames uberabenses de 1952 e, 1955,

padrão da marca "JJ" carimbo D.

1QOS 52
ANOS

1057

FAZENDA

Santa

Fé do

Cedro
BERÇO DE

CAMPEÕES

Padream o

rebanlio da

Fazenda,
exclusiva

mente, r e -
produtores

filhos, netos
ou bisnetos

do famoso

raçador

TURBAN

TE. n' 115
filho de BE-

ZOURO, es

te filho de
LOBISHO-

MEM - im

portado.

Telefones :

1846 e 2832

Mais de meio séciüo de seleção, iniciada pelo saudoso Juca Pena, fundador
da marca «JJ» e pioneiro da criação de gado Gir no Brasil

IMPORTANTE — Desde o ano de 1956, todos os produtos marca
JJ (carimbo D), serão controlados õu registrados.

Todo animal, cria do plantei, possue um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

Municipio de UBERABA — Triângulo Mineiro

FEV'-MAR<'-957



ía Agrícola - FAZtNDA DO ROCHEDO
Município ROCHÊDO — Minas Gerais — Telefone n. 2

Um dos maio

res e mais pu

ros planteis da

Raça Gir, na

Mata de Minas,

oriundo de ca-

tegorisados re

banhos nacio

nais, proprieda

de e direção do

caprichoso cria

dor e seleciona

dor da Raça, dr.

Um grupo de
três magníficas
reprodutoras

registradas, do
plantei da Fa
zenda, entre as
quais HEROI
NA, filha de
Heroina x Mu-

riaé e neta de

Aragão.

HENRIQUE CERQUEIRA PEREIRA
Res. do Criador : Rua Sto. Antonio, 397 Fone, 5542 — JUIZÍ DE FORA — M. G.

GADO NELORE
Venda de reprodutores machos
e fêmeas, de gado fino e de tipo
comercial oriundo dos melhores

rebanhos nacionais.

CABANA STA.

BARBARA
Especialidade em garrotes «TI
PO COMERCIAL», destinados
à produção do BEZERRO DE

CORTE.

Quatro garrotes do TIPO COMERCIAL, especialida
de que, a Cabana "Santa Barbara" tem sempre

à venda.

VILA DE ANDREQUICE
Mna« de CORINTO ̂  M. G.
(próximo à barragem das 3 Mariaa)

Endereço do criador e informações : — JOSE' AUGUSTO VIEIRA — Rua

Toneleiros n. 194 —r Apt,- 602 — Telefones : — 57.81.94 — 43.58.03 — RIO

8 y. ZEBÜ
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CHAGARA NOVA GRANJA
CRIAÇÃO SELECIONADA DE GADO DA RAÇA NELORE

MARCA CR PROPRIEDADE DE

CLOVIS E LiO REZENDE
RUA SÃO SEBASTIÃO, 35 — FONE, 1529 UBERABA — MINAS

-y- ,-ír

■  ■■ :á
Ã í " i...■"■ - *

Acima, o reprodutor da Raça Nelore, CEARA' DO MIRANTE, Resèrvado Caiápeão da
XXn? Exposição-Feira Agro-Pecuária de Uberaba-956 e chefe do plantei do criação

da Chacara «Nova Granja».

R EPRESENTANTE no rio de JANEIRO:

TflDEU MARTINS MfiCÊDO
Rua Senador Dantas, 34 - Fone: 33-9951 - BND. TELEO.: HOTELOK

PEV^-MAR^í-QãT
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o Ministério da Agricultura, dentro do
seu programa de realizações, espera prosse
guir no plano de fomento da triticultura,
confiando em que, dentro de cinco anos, o pa
ís será auto-suficiente na produção dêsse ce
real. Foi o que^ declarou o Ministro da Agri
cultura^ sr. Mário Meneghetti, na Quarta
Conferência Regional da FAO para a Amé
rica Latina, reunida em Santiago do Chile,
ao reportar-se a problema tritícola brasileiro.

Acrescentou o Sr. Mário Meneghetti que
o seu Ministério, com o firme apôio do Presi
dente da República, desenvolve esforços para
ampliar e racionalizar a produção de trigo,
sem esquecer as investigações que o pròble-
rna requer. Ao mesmo tempo chamou a aten
ção para o fato de que o problema principal
tem como escopo incrementar o índice de ren
dimento por hectare.

Traçando um quadro geral da situação
agropecuária brasileira, disse o ministro da
Agricultura que os gráficos da produção
agropecuária indicam um aumento de 5,3%
sobre as produções anteriores. E que a pro
dução global do país em artigos destinados
ao consumo interno, tais como arroz, trigo,
milho, mandioca, feijão, batata, carne, gordu
ras produtos derivados do Lite e avél, nos
centros urbanos, atendeu, de modo geral, ao

P^P^lação e ao aumento daproimra. Fez ver, mais adiante, que, na últi-

Tinrtantpq^p ̂  itantes, das culturas mais im-
541 a fiS' açúcar, de
SíaL del íõ ' 38 a 69 quilos ;
249 (Sílo^ ^ ' «mandioca, de 173 a249 quilos , açúcar, de 2 e meio a 17 quilos.

neahetü ° ministro Mário Meneghetti que o índice de produção de alimen-

mamite

tos destinados ao consumo interno aumen
tou em 28 por cento nos últimos dez anos.

Falou, a seguir, o titular da Agricultu
ra da disposição do Govêrno brasileiro em
aplicar 60 milhões de dólares em importação
de maquinaria agrícola, dentro do seu Plano
Nacional de Mecanização Agrícola, que pre
vê também, a fabricação de maquinaria na
cional e seus implementos.

Também não se descuida o Ministério —
assinalou — das obras de irrigação e de ro
tação das culturas, com o objetivo de impedir
a erosão e de obter um melhor aproveitamen
to do solo.

Concessão de crédito rural a longo pra
zo, melhoria da qualidade do café nacional,
assistência técnica aos agricultores e cria
dores, plano de reflorestarriénto e gado bo
vino foram outras questões aventadas.

No que tóca à recuperação do gado bo
vino, disse o ministro Meneghetti que o nos- "
so rebanho ascende atualmente a mais de 63
milhões de cabeças, registrando-se um saldo
exportável de mais de vinte mil toneladas de
carne.

Outros problemas da criação nacional
foram abordados pelo Ministro, que ao fina
lizar sua exposição acentuou que as diferen
tes condições ecológicas das diversas regiões
do Brasil exigem uma série de soluções para
os numerosos problemas com que luta a nos
sa alta administração, fazendo-se necessária
a elaboração de um plano especial compatí
vel com a nossa realidade. E encerrando a

sua oração, disse que o mal .do Brasil, como
de outros países, é a inflação, contra a qual
não nos devemos aterrorizar, porque ela é a
resultante momentânea de um processo de
evolução e que o aumento da produção é o
remédio mais apropriado para combatê-la.

NfTROVET gel
Associação de nitrofurazona e penicilína
G procaina em veiculo não gorduroso.

MAIOR PODER ANTI-INFECCIOSO e DIPSERSIVEL NO LEITE • EFEITO

IMEDIATO • ATOXICO — NAO IRRITA.» ESTAVEL o ECONÔMICO.

Caixa com 12 bisnagas

PEDIDOS £ INFORMAÇÕES A

VENZA Prods. Quims. Farms. Ltda.
AV. RIO BRANCO, 108 ■ 4° - 404 - RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINÁRIA '

10
ZEBÜ



Cia. Egenho Central Quissamam
Selecionado rebanho de gado indiano da Baça Guzerá, com linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (JA), chefiado por ' grandes raçadores, e com cerca de 100

reprodutoras registradas,

❖

A' esquerda, algumas
das reprodutoras do

plantei Guzerá :

AKAPONGA

QUISSA3IAN
VERDOSA

COMPLETA

todas elas de pelagem
característica da raça.

*

A «USiNA QUISSAMAN»
um dos maiores centros açucareiros
do Estado do Rio, procura também,
para a grandeza econômica do seu

Estado, aprimorar os seus plantéis de bovinos guzerá para carne e leite e eqüinos
da Raça Inglesa e seus produtos.

■  ■ íf:

A' direita, um dos
chefes do plantei da
Raça Guzerá da
Usina Quissaman :

EGITO

um filho de Argôlo-
JA X Mendonza e
neto de Salangô ' x
Norma e de Ceylão x
R/omana, com ascen
dentes maiores todos

eles importados.

|fÜ

INFORMAÇÕES USINA QUISSAMAN
Estação de QUISSAMAN — E. F. L. — E. do Rio

PEV?-MAR«-957 XI
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Ao termino do exercício

956-957, em Assembléia Ge
ral, o sr. Presidente apresen
tou o seguinte relatório re
lativo ao mesmo:

Senhores Associados.

Cumprindo disposições es
tatutárias venho apresentar
a essa colenda assembléia o

relatório das nossas ativida
des no ano de 1956.

Diga-se de passagem, que
no ano que há pouco se fin
dou pudemos realizar alguma
coisa de útil para os nossos
associados e se mais não fi
zemos foi por circunstâncias
alheias á nossa vontade,pois
que, o propósito que sem
pre norteou esta diretoria foi
o de não medir esforços no
sentido de amparar cada
vez mais a classe a que te
mos a honra de pertencer.
A Sociedade Rural do Tri

ângulo Mineiro, como senti-
nela avançada na proteção
dos interesses dos pecuaris
tas e agricultores, levou de
vencida uma serie de reivin
dicações em benefício da
classe, contando, para isso,
com o apôio de todos aqueles
que mourejam no campo e
que porisso mesmo são par
ticipantes dos louros das vi
tórias, o que vem demonstrar
que quanto mais unidos for
mos mais a nossa força se
efetivará.

E' ineg^el o prestígio que
a nossa Entidade desfruta
nos diversos setores df ad
ministração e a prova está
em que, sempre que pleitea
mos qualquer benefício dos
poderes públicos, temos tido
a fehcidade de consegui-los
graças ao incondicional apôiô
que temos recebido dos Go
vernos da União, do Estado
e do Município, numa de
monstração viva de que a
pecúaria e a agricultura co
mo pedras angulares da nos-
S3. Gconomiaj vem merecen-
do dos nossos administrado
res a atenção e o apôio de
que necessitam.

JÊ evidente que temos luta
do sem parar e é preciso que
a luta não cesse, pois que,

12

A Ç A O
DA

S.R.T.M.
O relatório do sr. Presidente

são constantes as arremeti-

das contra a nossa Socieda

de e se ainda não consegui
ram seu intento é porque es
tamos em constante vigília.

Das realizações do ano do
Centenário de Uberaba, a
que mais se avulta pela sua
grandiosidade foi, sem dúvi
da nenhuma, a realização da
XXn^ Exposição Agro Pe
cuária, a maior parada de
gado zebu do mundo, que ba
teu todos os recordes.

Tanto no setor das repre
sentações bovinas que obe
deceu um critério acurado de
seleção, comparecendo sò-
mente animais controlados e
registrados, assim como na
parte social que contou com
a presença das figuras mais
representativas do nosso
mundo político e social.

Honraram-nos com suas vi
sitas o Presidente Juscelino
Kubitschek de Oliveira, o
Governador Bias Fortes, Mi
nistros de Estado, Secretá
rios, Senadores e Deputados,
numa prova eloquete de que
a nossa exposição faz com
que a atenção do pais se vol
te para Uberaba no dia 3 de
maio.

A segunda vitória que al-,
cançamos em 1956 foi no

Congresso Nacional, quando,
atendendo ao grito de alar
ma da Rural, reuniram-se no
Rio de Janeiro, criadores dos
quatro pontos do pais e as
sim conseguimos derrubar o
veto ao projeto que dispen
sava o recurso ex-oficio nos

processos de reajustamento
pecuário, numa vitória enal-

VI

tecedora de 229 votos con
tra 19.

Visitamos diversas exposi
ções, tais como: Campo
Grande, Goiânia, Varginha,
Formiga, Alfenas, Cachoei
ra do Itapemirim, Alagôas,
Sergipe, Pernambuco e Sou-
re, prestigiando dessa forma
esses certames que tanto
têm contribuido para o de
senvolvimento da pecuária
nacional.

Combatemos, em 1956, o.
imposto territorial rural,
comparecendo ás reuniões
em Belo Horizonte, para,
juntamente com a Federação
das Associações Rurais de
Minas e em mesa redonda
com o Sr. Governador do Es
tado debater o problema. In
felizmente, não consegui
mos nada de positivo nesta
parte e este ano vamos com
parecer novamente a outras
reuniões na Capital Mineira
e se preciso for realizaremos
um Congresso de agriculto
res para pleitear do governo
uma revisão nos lançamentos
dos impostos que foram fei
tos sem obedecer a nenhum
critério.

Para a realização da Ex
posição do Centenário tive
mos que passar a nossa séde
por uma reforma radical,
bem como efetuamos a^coin-

pra de poltronas da Cia. Ci
nematográfica S. Luiz, para
o nosso salão nobre.

Iniciamos a construção de
um acréscimo no nosso pré
dio, com a capacidade para
5 salas o que virá proporcio
nar uma maior renda para
a nossa Sociedade que tem
vivido quasi que exclusiva
mente das subvenções que
recebe, isto porque, apesar
do nosso quadro social con
tar com, aproximadamente,
800 sócios contribuintes,
poucos são os que trazem em
dia os seus pagamentos.
Regulamentamos o nosso

Departamento de Comércio e
Propaganda, cuja finalidade
é a de fomentar e orientar o
comércio de gado zebu, evi
tando as especulações e mo-

ZEBÜ



os PAPAGAIOS
Nada menos de 114 tipos dife

rentes de papagaios vivem na

América do Sul. O Brasil já teve

fama (e ainda conserva...) pelo

número destas aves que povoam

suas matas. Das 114, são brasi-

ralizando êste setor de nos

sa atividade.

QUADRO SOCIAL
O nosso quadro social se

apresenta com 1.477 sócios,
distribuidos nas seguintes
categorias : REMIDOS: 621
sócios; EFETIVOS: 22 só
cios; CONTRIBUINTES :
628; TE'CNICOS: 5 e HO-
NORA'RIOS: 1.

REGISTRO GENEALÓGICO

A parte referente ao Ser
viço de Registro Genealógico
será apresentada pelo seu Di
retor, em relatório que a es
te acompanha.

SITUAÇÃO FINANCEIRA
A nossa situação financei

ra se apresenta estável, com
um patrimônio de Cr$
4.001. 474, 40.

Verificada a renda bruta
de Cr$ 1.473.046,80 e dedu
zida uma despesa de
Cr$ 1.025.037,70, proporcio
na um superávit de
Cr$ 448.009,10, importân
cia essa que incorporamos ao
nosso patrimônio.

Feita esta esplanação das
nossas atividades, quero,
nesta oportunidade, agrade
cer aos meus distintos cole
gas de diretoria, a todos a-
queles que direta ou indire
tamente colaboraram com a

nossa Sociedade e espero

que neste novo ano que se
desponta possamos continu
ar a contar com a coopera

ção de todos para que a Ru
ral se firme mais na defesa
desta classe que tanto vem
cooperando para o progres
so do nosso Brasil.

Uberaba, 12 de janeiro' de
1956

Adalberto Rodrigues da
Cunha — Presidente.

leiras' nada menos de 76. Do pon
to de vista histórico, foi a pri

meira ave a chamar a atenção

dos descobridores e o nosso pri

meiro artigo de exportação. Os

primeiros portugueses que aqui

desembarcaram, ficaram mara

vilhados com a facilidade com

que os papagaios aprendiam a

falar e os levaram logo para a

Europa, onde passaram a vendê-

los por bons preços.

A exportação fez-se mesmo

regular, em todos os navios que

retornavam à Portugal. Os pa

pagaios de côr amarela eram os

mais cotados e os Índios logo in

ventaram um método de trans-

f irmar os verdes em belos papa

gaios dourados (depenayam o
"bicho" e o banhavam em san

gue de rã ou em extratos de

plantas que constituíam "segre

do").

O papagaio só sabe viver em

bandos. A fêmea desova na pri

mavera, pondo dois ou três ovos.

Depois de nascidos os filhotes, os

pais se revesam no trabalho de

alimentação. Como os ninhos são

colocados nos ramos mais al

tos das árvores, o papagaio ma

cho é obrigado a ajudar a fêmea

no cuidado da prole.

Para ensiná-los a falar, é pre

ciso pegá-los bem novos, quando

começa a empenação. Depois de

velhos, são teimosos e não apren

dem nada.. . Dizem que as crian

ças começam a falar mais cedo,

quando comem carne de papagaio.

A carne, aliás, é escura, dura e

de sabor desagradável.

Nem todos são capazes de fa

lar; as araras, por exemplo, ar

ticulam algumas palavras, mas

sempre isoladamente, não for

mando frases. O papagaio co

mum, ensinado desde cedo, "fala"

realmente. Repete frases enor

mes, assobia trechos de música

e pode até recitar versos, com

muito mais ênfase que alg^uns

declamadores profissionais. Na

verdade, um papagaio educado

desde cedo é um "bicho" adorá

vel, que se pode ter em casa.

Quando, porém, aprende asneiras

e dá "para contar anedotas pi-

nantes" (que "êle", coitado, não

inventa) o melhor é afastá-lo do

convívio familiar.. .

jrULIO EMRICH

NOVOS HORIZONTES PARA A CRIAÇÃO NACIONAL
Foi há trinta anos, num dos

países de maior prestígio na cria
ção do gado, a Holanda, em que
se começaram as experiências
para um produto ideal para ra
ções, que não contivesse sòmen-
te a parte elementar do alimento
propriamente dito, como outros
componentes que assegurassem ã
criação uma complementação de
substâncias que' contribuíssem
para o seu desenvolvimento e
saúde.

Da labuta incansável de técni

cos veterinários de renomado va
lor na Holanda, surgiu "PRO^VI-
MI", palavra sincopada que sig
nifica, Proteínas, Vitaminas e
Minerais (sais).
A posse dessa fórmula absolu

tamente correta à alimentação
do gado, surtiu seus efeitos com
a procura ilimitada, transpondo
fronteiras e passando a contar
com pecuaristas da Noruega,
França, Italia, Inglaterra, Es
panha, Suíça, EE. UU., Canadá
e outros extendendo por todos os
continentes sua fama de qualida
de e eficácia. Projetando-se ain

da mais, e sempre acompanhado
"pari-passu" a distribuição de
seu produto, "PRCVIMI" alcan
çou o Oriente Médio, instalando
subsidiária em Israel.

Não abandonando nunca seu

traço caracteristico de alta qua
lidade, "PRCVIMI" chegou à
África do Sul, sempre procura
do pelos que já haviam tomado
conhecimento de seus resultados
satisfatórios em tôda a linha.

Neste ano de 1957, passa o
Brasil a contar também com

"PRCVIMI", que ora é lançado
em nosso mercado. De acordo

com sua linha de 30 anos atrás,

"PROVIMI" pode oferecer neste
momento ao produtor nacional
toda sua experiência conquistada
no campo e nos laboratórios, sô-
bre a criação e doenças do gado.
Ainda mais, uma equipe de vete
rinários de renomado valôr, à
sua disposição para- acompanhar
de peito a adoção 3o uso de
"PROVIMI".

"PRCVIMI" é, sem dúvida al
guma, um novo horizonte para a
criação nacional !

PEV'í-MAR''-957 13



VII Exposío is
Organisada pela Associação Rural de FORMOSA, com a cooperação da Prefeitura

e do Ministério da Agricultura ^

7  a 10 de lUNHO - 1957

Aproveife o ensejo para vir conhecer a cidade de

formos A - Go.
P ncipal cidade satélite da Nova Capital, na qual se realisará, neste ano,

sua tradicional mostra de produtos da região.

FAZENDIA /BOA NOVA
Criação selecionada da Raça Indubrasil, propriedade de

*

A' esquerda, a magnífica re-
produtora da Raça Indubrasil
COMPLETA, registrada n.

9.159 e marca

- 4 -
1' prêmio de sua categoria na
V' Exposição Regional de Ani

mais em Mundo Novo.

MOTTA
Estado da Bahia

14 ZEBÚ



Faça parte destes milhares de criadores, de todo País, que
visitam anualmente a maior parada de gado Zebú do Mundo!

XXIII

INSCREVA SEUS ANIMAIS E ASSISTA À

V

» EXP.-IFEIRA DE GADO

INDIANO DO BRASIL
(Promovida pela Sociedade Kural do Triângulo Mineiro)

3 a 10 DE MUIO DE 1957

M.GERAIS .. UBERUBII - BRASIL
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AVICULTURA
(fv m?.s

1V ;

>-<i u

JLTTI^

A maioria dos donos de peque
nas ou granâes propriedades, an-
ceiam sempre possuir a quantida
de suficiente de óvos e frangos
para o consumo da casa e muitas
délas, também, para obsequiarem
as amigas e receberem alguns

~ cruzeiros de vendas.
Estas cousas nem sempre che

gam ao conhecimento dos espo
sos ou eles pouco ou nada se in-
teressam e lucros ou perdas nun-

zenda escrituração da fa-

parte dos proprietários, fiscais res

veis ou aconselha-

orenTairgSrS
Ção. Util cria-

xas provêm^X^ comuns ou quei-
ninguem sabe: porque

exlslentês" urquíti"!"® P°®<leiras
nas fazetfS
dando somente desn ^
idade de 2 anis) ; ^
c) onde as aves i-si-m

ter os seus ninhos (as no"
põem não encontram iL
priados),- Jocals apro-
d) onde as aves pousam com

os pintinhos (a idéia é que ela^
se acomodam em qualquer parte) •
e) como e com que se aiimen-

I

JÚLIO EMRICH

Eng' Agrônomo

tam as aves adultas os pintos (o

milho, cangica e qulréra causam

grande mortandade aos pintinhos

nóvos;

g) quantas aves estão em bôa

idade, fôrma de postura e quais

as melhores poedeiras ou conde

nadas ao córte;

h) quantos ovos colhe por dia,

proporcionalmente ao numero de

aves poedeiras;

i) quantos frangos aproveita

dos, de todos os olvos chocados ou

pintos nascidos ;

j) qual a melhor e mais econô

mica alimentação ou uma única

para todos os fins, pintos, ovos

e carne;

k) como construir bons ninhos,

instalações eficientes e econômi

cas;

1) quais e como adaptar as pas

tagens e alimentação verde;

m) como conhecer, previnir e

curar as prágas e doenças das

aves;

n) qual a mistura mais sim

ples e econômica a alimentação a

ser feita;

o) que raça ou raças deve

criar;

p) que area deve-se ter e quan

tas aves.

16

Julgando ter tocádo nos pontes

principais para a avicultura, pM-
30 a fornecer uma das mais sim

ples formulas de alimentação, a

qual se adaptam muito bem a tô-
das. a idades das aves:

FORMULA:

Cangica ou fubá de milho 50

quilos

farelo de feijão (o melhor

e de sója) 40 quilos
cal extinta . 2 quilos

farinha de ossos 1 quilo

carvão em pó 1.500 gs.
sal de cosinha 500 gs.

esterco de curral (verde

e sêco ao sói 5 quilos

TOTAL 100 quilos

NOTA: O estéreo de curral ver

de, bem sêco e sem fermentação
constitue um grande auxilio na
alimentação das aves.

Preparação: Colher o estéreo,
frêsco, espalhar bem e espo-lo ao
SÓI até tornar-se sfco para ser en-
sacádo. Não há incoveniente em

mistura-lo Verde à ração diária
das aves.

Essa fôrma de alimentação e-

xige, também, os capins, tuber-
culos, frutos, hervas, etc., os
quais podem ser fornecidos pe
las pastagens ou culturas especi
ais de córte, etc.

As aves precisam ser obriga
das ao costume da alimentação
com estas cousas desde pintinhos,

sem isso elas deixam de comer

muita coisa util e econômica:

Finalmente, apresento .especi
almente âs senhoras, os manda
mentos especiais à bôa criação
de aves:

1') Escolha uma ou duas ra

ças de aves ou uma mixta de sua
predileção (isto proque, geral
mente, cada senhora, encontra
um quê preferencial na/ raça que

cria ou conhece).

Conhecemos as melhores raças

tanto para ovos como para car

ne, entretanto dificilmente se con

segue convencer àquelas que tê-
em preferencia por um ou outro
valor das suas aves. Exemplos:

ZEBÜ
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uháas gostam das suas galinhas
porque põem ovos azues, outras

da côr das índias ou da raça pes

coço pelado.

A experiência e pratica dos

grandes criadores, provam, indis

cutivelmente o valor da raça es

pecializada para cada fim. As

raças léves e selecionadas são as

campeãs da postura, tanto em

peso como em numero, enquanto

as raças pefeadas, mesmo as me

lhores para a postura são desti

nadas à produção de carne. Hoje
já encontramos um grande' nume

ro de raças ás quais podemos con

siderar hidridas ou mixtas, que po

dem seifVir muito bem para os

dois fins.

A verdade é que a criação eco

nômica das aves exige instala

ções, raça ,alimentação e higie
ne.

Quando pensamos em iniciar a

aquisição das aves, construção
etc., temos que previnir-mos bem
antes, cercando, dividindo e plan
tando as culturas e pastagens
necessárias à ggrantia da alimen
tação tão completa quanto possí
vel.

Quem iniciar uma avicultura
com fim comercial, confiado na

compra de alimentos fstá fadádo
ao fracasso.

Não podia findar estas consi
derações sem dar aqui os manda
mentos a seguir pelas senhoras
(fazendeiras) ou interessadas na
criação de aves:

1') escolher duas das melho
res raças de aves, sendo uma pa
ra ovos, outra para carne, ou a

melhor „e única para os dois fins,
ou da sua predileção, porem sele-
cionando-as muito bem;

2") exija doa seus esposos, oü res
ponsáveis a construção e adapta
ção das instalações, simples, eco
nômicas e de possível higiene e
tratamento;

3') inicie a criação adquirindo
pintos de um dia ou frangos de
comprovada raça;

4') procure antes ter à mão os
alimentos dosados e garantidos
necessários ao êxito, pi'oduzindo
o máximo na fazenda;

5') Faça construções próprias,
para as aves de posturas, pintos e
incubáção (chocas);

6') escolha bem os fl(vos, quan-

Importante declaração feita a ês-
te jornal pelo sr. Adalberto Rodri

gues da Cunha
O sr. Adalberto B. da Cunha, ilustre presidente da So

ciedade Bural do Triângulo Mineiro, enviou a seguinte de
claração a esta folha :

—«Confirmando as informações prestadas há poucos
dias a «Lavoura e Comércio», definindo o meu ponto de
vista e o da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro' em
face do problema da importação do zebú da índia, volto ao
assunto para rebater uma afirmação, despida de verdade,
que temi por objetivo denunciar uma inexistente contradi
ção nas minhas atitudes».

«Trata-se do seguinte : — Fpi avisado, por numerosos
^amigos e em diversas ocasiões que o sr. Laerte Rezende
iídissera na sua presença, muitas vezes, que eu havia man-
L dado para a sua propriedade rural, em Goiania, algumas
ivacas para serem cobertas por um boi (importado ou não)
do seu rebanho».

«Tenho a declarar, a bem da verdade, que nunca
mandei qualquer anhnal para a sua fazenda, e que jamais
me interessei pelos seus planteis, nem ao menos para co
nhecê-los».

«Afirmo, categoricamente, que nenhuma vaca regis
trada ou não com a minha marca, E AINDA DE MINHA
PROPRIEDADE, foi enviada àquela fazenda, em qualquer
tempo».

«Se o mencionado senhor se refere às femeas regis
tradas (em 7 de março de 1956) sob os números A-7889 ;
A-7890 ; e A-7891 em nome de seu proprietário, está vei
culando uma noticia que não corresponde à realidade, pois
sabe êle perfeitamente que as mesmas não me pertencem».

«Tenho em mãos os documentos que provam a falsi
dade das afirmações assacadas contra mim, inclusive uma
declaração escrita do proprietário das aludidas rezes, e
que, se necessário, darei à publicidade com o maior pra
zer».

«Terminando, declaro, mais uma vez, que não me in
teresso por quaisquer bezerros ou enxertos de bois impor
tados e contrabandeados para o Brasil, animais, aliás, que
não oferecem nenhiuna garantia de pureza racial».

Uberaba, 30 de março de 1957.

ADALBERTO RODRIGUES DA CUNHA
(Do "Lavoura e Comércio").

to à forma, idade e melhores

aves;

7') proporcione local próprio

para as chocas, livre das ou

tras aves;

8') vacinar os pintos contra,

bouba, pipóca ou carôço e as a-

dultas contra espiroquetóse ou

cólera;

9") domestique as aves desde

pintinhos a se alimentarem das

hervas verdes, etc., acostuman-

do-as aos locais das instalações;

10") prenda as aves de postu

ra todos os disis, dando bôa ali

mentação e agua cédo, soltando-

as depois da posturas (13 horas)

fazendo nessa hora a colheita dos

ovos, e inspeção geral de tudo.

O alvo certo é o seguinte:

"Produzir maior quantidade, me
lhor qualidade, economicamente".

FEV^-MAR^-gST 17



Lâ¥Oura do mês

NORTE ■—' Neste.mêa, no Norte
do Brasil semeia-m-se hortaliças e
fuma ; plantam-se arroz, araru-
ta, algodS.Q, batatas, feijão de
corda, mandioca, milho, melões e
capins forrageiros. Colhem-se
abacaxis, cajús, melancia, melão,
e outas frutas.

Também se colhe a semente de
seringueira para formar semen-
teira, e preparam-se o guaraná e
a borracha sernambi. Na Amazô
nia transplantam-se seringueiras,
cacaueiros e árvores frutiferas.

CENTRO — No Brasil Central
continuam as preparações das
terras para as plantações de
Abril e Maio. Semeiam-se horta
liças e capins ; transplantam-se
os cacaueiros semeados em setem
bro e Outubro. Plantam-se cana
de açúcar, batata doce e inglesa,
feijão, ervilha, cevada, centeio,
tremoços. Colhem-se arroz, al-
fafa, batata doce, feijão, milho
verde, uvas, peras, abacaxis. Con-
tinua-se o trato das hortas e dos
pomares, assim como também a
limpeza dos pastos e canaviais
novos.

— No Sul do Brasil aindase semeias, alpo, alface, alcachô-
fras, couves, repolhos, nabos, sal
sa, e transplantam-se todas as
plantas que se acham fortes Nas
terras, sujeitas às geadas, é ago
ra que se planta a cana.

Limpam-se e irrigam-se os canaviais e arrozais. Pode-se comi

Plantam-se batatas inelesas •continua a colheita de frutas ^
também se colherr^ irutas ,turo e algodão. Em São Pauln™^'

abacaxis'"'^|io Grand^d^sl^i Sm^e^"
dima e a preom-n^s jNo Paraná começ|-se °
de abacaxis e colhem Plantioçãs e pêssego^ ^a-

Neste mês não se rim.
madeira, nem castrar a
nem deitar galinhas ou
aves. E' tempo próprio para
tar as forragens para o abastei"
mento no inverno. asteci-

18

FASES DA LUA

Q. Crescente . .
Lua Cheia . . . .
Q. Minguante . .

7
14
21

1 Sexta 1  Sta. Brlgiãa
2 Sábado Purif. de, N. S.

3 DOM' São Braz

4 Segunda Sto. André

5 Terça Sta. Agueda
6 Quarta Sta. Dorotéia

7 Quinta São Romualdo

8 Sexta Sta. Çorinta
9 Sábado Sto. Aldo

10 DOM' Sto. Arnaldo

11 Segunda Sto. Adolfo
12 Terça Sta. Eulália
13 Quarta Sta. Catarina
14 Quinta São Crispim
15 Sexta Sto. Elias
16 Sábado Sto. Armando

17 DOM' Sto. Aleixo

18 Segunda São Cláudio
19 Terça Sto. Álvaro
20 Quarta Sto. Eleutério
21 Quinta Sta. ■ Eleonof
22 Sexta Sta. Margarida
23 Sábado Sto. Abílio

24 DOM' São Matias

25 Segunda Sta. Vitória

26 Terça São Justo

27 Quarta São Gabino
28 Quinta São Romão

DIAS INDICADOS PARA :

Plantar ou semear : 1, 4, 11, 13,
15, 19, 20, 25, 26, 28.

Capinar ou destruir plantas no-
covas : 1, 7, 11, 14, 15, 16, 19, 23,
25, 27.

Colheita em geral ; 1, 6, 7, 9,
15, 16, 19, 21, 25, 28, 29.

Colher frutas destinadas a se
rem embarcadas ou conservadas:
9, 14, 15. 19, 27, 28.

Horóscopo do mês
PARA OS NASCroOS ENTRE

,20 DE FEVEREIRO A 20 DE

MARÇO

Tôdas as pessoas nascidas no
presente período têm o Sol èm
Pisces, domicilio do planeta Ne-
timo.

O SoTr^este signo confere uma
disposição um tanto mutável e in
quieta, inclinando à apatia e à
falta de ambição, se outras in
fluências no horóscopo, não agi
rem em sentido contrário.

Como esta posição indica uma
certa falta de iniciativa, a pes
soa deve esforçar-se por, abrir
seu próprio caminho na vida, sem
esperar que os outras a auxiliem,
porque nada de sólido e real
mente útil é conseguido sem es-
fôrço. Deverá também fazer es
forços para cultivar a fôrça de
vontade, a fim de não ser fàcil-
mente influenciada pelos outros,
conforme a tendência desta posi
ção do Sol.

A pessôa é bem humorada, sin
cera, simpática, diplomata e in
clinada aos assuntos filosóficos,
religiosos e psíquicos.

PEDRAS PRECIOSAS : Prin
cipal : ametista ; complementa-
res : água-marinha e ágata.

FLôRES : Rosa, jasmira, amor-
perfeito, heliotrópio, violeta e
narciso.

PERFUMES : Jasmim,
tuberosa e almiscar.

rosar

CôRES : Branca, rosada, azul,
verde e vermelha.

ZEBÜ
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Ao lado, o bezerro da

Raça Nelore :

J A T O B A'

Diamante sem jaca

como este não é comum

encontrar.

V..- . . j,

■  f

Um dos redutos da família do touro BALUARTE, o maior raçador do País

ftA *8#

II •  í • • »

Enderêço do criador : Rua Major Eustáquio, 74

Acima, a reprodutora
da Raça Nelore :

P A T A C A
reg' n. 1.679

ao lado de JATOBA',
seu filho e reserva da

Fazenda Bocaina.

A' direita, grupo de be
zerros, netos e bisnetos
de Baluarte - reg* 9

*

FAZENDA

BOCAINA
Criação de gado Nelore

marca «S3» propriedade de

EDMUNDO

MENDES

Uberaba — M. Gerais

-  ' UBERABA - Mg.
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Três aspectos da inauguração da V Eoiposição Regional de Ani
mais, em Mundo Novo, vendo-se : 1 —^ O dr. Bell Dilton Jacobina

Mesquita, pronunciando o discurso inaugural; 2 -— O prefeito mu
nicipal de Mundo Novo, oferecendo aos expositores, a festa de en
cerramento do certame; 3 —^ Discurso do dr. Jayme Guimarães,
Secretário da Agricultura, por ocasião da cerimonia inaugural.

'{.-.-ç

Promovida pela Associação

Rural de Mundo, Novo, teve lo-

gar do dia 18 a 24 do corrente na

quele importante município do
Estado da Baía, a 5' Exposição

Regional de Animais, que contou
com a presença de grande nume

ro de visitantes ilustres, assim

como de altas figuras dos meios
administrativos estaduais.

No ato da inaugur9,ção, que se

deu na tarde do dia 18, e que foi

abrilhantado com o desfile dos

numerosos animais premiados e

com a presença de grande massa

popular, discursou o dr. Dilton
Jacobina Mesquita, digníssimo
presidente da Associação Rural
de Mundo Novo, que, em belo im

proviso, saudou as autoridades, os
expositores e visitantes, ressaltan
do a importância do certame pa

ra o futuro da pecuaria da região,
bem como da economia do gran

de Estado.

Em seguida, usou da palavra o

dr. Jaime Guimarães, ilustre se

cretario da Agricultura do gover

no. da Baía, que, em magnífico
discurso enalteceu o papel que de
sempenha para a economia bai
ana a pecuaria de Mundo Ndvo,
já conhecido como a "Méca do
Zebú".

Ressaltou mais o digno secreta
rio da Agricultura, o esforço e a

dedicação do diretor do Departa
mento da Produção Animal, dr.
Evandro Bahia Monteiro, bem co

mo o trabalho construtivo do pre

sidente da Associação Rural, dr.
Dilton Jacobina Mesquita.

Logo após a inauguração do
certame, realizou-se um rodeio tí

pico, na pista do Parque Nestor
Duarte, cujo espetáculo prendeu a
atenção de todos que o assistiram.

B à noite nos amplos salões do
Ginásio Mundo Novo foi ofereci

do, pela Associação Rural, as au-

ZEBO
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toridades e visitantes um anima

do baile, que transcorreu alegre e

camarada até altas horas.

JULGAMENTO

Durante os dias 18 e 19 foi fei-

lo pelas comissões de Zootecnistas

o julgamento dos animais das di

versas raças, salientaudo-se e-

xemplares das Raças Indianas

Gir, Nelore e Indubrasil que cons

tituíram o seu ponto alto. ,
RAÇA NELORE

Campeão Júnior : NOVATO —

.Waldomiro Brandão Faz. Ha

vana — Mundo" Novo.

Reservado C. Júnior : FILME

— Djalma Jacobina — Faz. San

ta Cruz — Mundo Novo.

Campeão da Raça: MULATO
/ — Ass. Agro-Pecuária Oriente —

Faz. Oriente — Ruy Barbosa.

RAÇA GYR

Campeão Júnior: TRIUNFO —

Manoel Rodrigues Morais — Faz.

Santa Lúcia — "Mundo Novo.

Reaional de

Reservado C. Júnior : PINGO

DE OURO — Francisco Rocha

Pires — Faz. Agua Branca- —

Jacobina.

,  Campeão da Raça — JAPAO
— Djalma Jacobina — Faz. San
ta Cruz — Mundo Novo.

Reservado de Campeão BAM
BU' — Djalma Jacobina -— Faz.

Santa Cruz — Mundo Novo.

Campeã da Raça : FLAMULA
— Francisco Rocha Pires , :—

Faz. Agua Branca — Jacobina.

Reservada Campeã : FANTA
SIA — Manoel Rodrigues Morais

— Faz. Santa Lúcia — Mundo

Novo.

RAÇA INDUBRASIL

Campeão — MILHÃO — José

Moreira de Almeida — Faz. Ten,

tuliano — Mundo Novo.

Reservado Campeão — ARGEL
— "Waldomiro Brandão — Faz.

Havana — Mund-o Novo.

Campeão da Raça Junir — PO-

FEV"-MAR"-957

Em baixo, três {flagrantes da cerimonia de encerramento e entrega

de prêmios na V» Exposição Regional de Animais, em Mundo Novo;

\ ■— O dr. Evandro Bahia Monteirâ, discursando antes àa entrega
dos prêmios, em nome da Secretaria da Agricultura ; 2 e 3 — Os
criadores srs. José .Moreira de Alm,eida e Valdomiro Brandão da
Silva, recebendo as taças conquistadas pelos campeões Indubra

sil e Cir,

. Ml
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Acima-, três aspectos ãa visita feita, à Fazenda dos Poços, de pro
priedade do criador, sr. Jorge Karaoglan, pelos expositores do úl
timo certame de Mundo Novo, aonde lhes foi oferecido um\ magnifi-
co churrasco. 1 —> gru/po de criadores e expositores e técnicos pre
sentes à festa, g — Senhoras a senhoritas, filhas e esposas dos mes
mos, ■)ia varanda ãa séãe ãa fazenda. S — Outro grupo de pessõas

que compareceram ao churrasco.

PULAR — Cia. Aliança Pastoril
— Raz. Tertuliano — Mundo No
vo.

Reservado Campeão Júnior —
SAMBA — João Mota de Almei
da — Faz. Nazaré — Mundo No
vo.

Campeão Júnior — BRAMA
João Mota de Almeida — Faz.
Nazaré — Faz. Mundo Novo. .
Reservada C. Jr. — MOP-BNA
— João Mota de Almeida — Faz.
Nazaré — Mundo Novo.

Campeã — UBERABA — Wal-
domiro Brandão — Faz. Havana
^ Mundo Novo.

Reservada' Campeã — ESPE
RANÇA — João Mota de Almei
da — Faz. Nazaré ^— Mundo No
vo.

As comissões julgadoras esta
vam constituídas da seguinte for
ma:

COMISSÃO DE ORGANIZAÇÃO
E ADMINISTRAÇÃO

Presidente — dr. Evandro Ba
hia Monteiro — D. D. Diretor do
D. P. A.; dr. Jorge Carrano —
Zootecnistas do D.P.A.; dr. Fran
cisco Moreira Teixeira — Zootec-
nista do D. P. A.; dr. Omar Re
zende — Ene. do Registro Genea-
lógico do O. C. I. P. B.; sr. Evl-
lásio Freitas — Funcionário do
D. P. A.; sr. Eugênio Argollo •—
Funcionário do D. P. A.

Comissão de Assistência Feíeri-
naria — dr. Carlos Bahia Mar
ques, dr. Antonio Pimentel, dr.
Orlando Vitoria, dr. Gustavo de
Medeiros Neto e dr. Miguel da

« Cruz Vasconcelos — Funcionário
do I. B. B.

COMJSSOES DE JULGAMENTO
Raça Nelore — dr. Omar Re

zende, dr. Joaquim Felipe da Sil
va, dr. José/Carvalho e dr. Evilá-
sio Freitas, secretário.

Raça Induhrasil — dr. Evan
dro Bahia Monteiro, dr. Paulo
Cardoso, dr. Renato Medeiros Ne
to e dr. Jorge Carrano, secre
tário.

^ Raça Gir — dr. Evandro Bahia
Monteiro, dr. Joaquim Felipe da
Silva, dr. José Carvalho e dr.
Francisco Teixeira, Secretário.

Equideos — dr. Jorge Carrano,
dr. Francisco Teixeira, dr.Quineu
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Ôorreía e sr. fíugenío Argollo,
Secretario.

Pequenos Animais — dr. Francis

co Moreira Teixeira, dr. Jorge

Carrano, dr. Paulo Cardoso e dr.

Joaquim Felipe da Silva, Secre

tario.

VISITAS

No dia 20, realisaram-se visitas

às fazendas "Álvaro Ramos" e

"Havana", respectivamente de

propriedade da C.I.P.B. e do ar.

Valdomifo Brandão da Silva.

Nesta ultima estancia foi servido

aos numerosos visitantes, que se '
compunham de autoridades e de

criadores de outras zonas, um

lauto almoço.

Nessas fazendas visitadas, no

tou-se a organização existente
em cada uma delas destacando-se

o capricho de seleção do seu reba

nho admirável.

No dia 21, foi visitada a fazen

da "Santa Cruz", magnífica pro

priedade de Djalma Jacobina

Vieira. Espirito dotado de gran
de iniciativa, assim como grande
criador, o sr. Djalma Jacobina

mostrou-se cavalheiro e distinto

para com os seus visitantes, que

retornaram encantados com o

que puderam observan.

No dia 22, outra visita foi fei

ta. Esta na fazenda "Poços", de

propriedade de Jorge Karaoghan.

Estancia das mais importantes
da re^ão, "Poços" se impõe ain
da máis pela ordem e pelo espiri
to selecionador do seu proprietá

rio. O seu plantei das melhores
raças impressionou a todos.
No dia 23, mais visitas. Agora

à fazenda "Tértuliano", de pro

priedade da Aliança Pastoril S.
A. Também nesta fazenda os visi

tantes retornaram satisfeitos com

o que viram: gado selecionado

criteriosamente e organização ad
mirável nas dependências criato-
rias.

Das Visitas àquelas fazendas

do município de Mundo Novo, a

caravana de visitantes colheu as

melhores impressões do que foi
dado observar e não regateou e-

logios à organização, à ordem e

»»- -»

ãõs proprietários de todas elas.
ENCERRAMENTO

No dia 24, ás 15,30, teve logar

a solenidade de encerramento, no

palanque oficial do Parque Nes-

tor Duarte. Grande animação e

muita ordem reinaram nessa o-

portunidade em que usou da pa
lavra o engenheiro-agronomo dr.

Evandro Bahia Monteiro, diretor

do Departamento da Produção
Animal, que, em nome^) sr. Se
cretario da Agricultun^pronun-
ciou substancioso discu^ft enal
tecendo a importância di^5» Ex
posição e ressaltando a comribui-

ção para o seu êxito desempenha

do pelo Banco do Nordeste do

Brasil S. A., que financiou, du-

(Conclui à página 35)

Aspectos do desfile de animais
premiados no Parque "Nestor Duar-

teP.

» » »
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Cia. de Produtos para Fomento Agro-Pecu
Ind. Farmacêuticas FONTOURA-WYETH

MATRIZ ;

SAO PAULO — Rua 7 de Abril n. 105
. Telefones: 35-0921 - 35-7237 — Caixa Postal, 9054
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ario

S/A

FILIAL :
84 — Cj. 409 — BELO HO-
•  G. — Caixa Postal, 2461

, 0.

SIVBM
SAIS MINERAIS E IHTEGRATIVOS POLIVITAMÍNiCOS

Linha de produtos veterinários das ^

Indústrias Farmacêuticas Fontoura-Wyeth

* BENZETACIL

^ CRIAPEN

'  * ESTREPTOCILINA

^ CANADOL

^ PENICILINA :

M  ̂ PENTABIÓTICO

POMADA contra mastite

* WYCILIN

FEV^-MAR'-957 27,
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o garrote da Raça Indubrasil :

POLAR, filho dos regis

trados BAIÃO X JASMIN, aos

10 mêses de idade, 3' prêmio de
sua categoria, na V» Exposição
Regional de Animais, em Mun

do Novo - Bahia.

FAZENDA MINACAO *
t:

Seleção de gado da Raça Indubrasil, propriedade de />

O reprodutor da Raça Indubra
sil BAIÃO, registrado n. 1172,
filho dos registrados BAMBÂ
X UBERABA e 3' prêmio de
sua categoria, naquele certame
bahiano, e pae dos novilhos que
se vêem, acima e em baixo, ,

nesta página.

'  J.'.

José Liberato de Moura
Município de MIGUEL CALMON — E. F. Leste Brasileiro - Bahia

yiltilí£ihg*saji

-««

A excelente novilha da Raça
Indubrasil GALE', filha de

BAIÃO, regi n. 1.172, aos 11
mêses de idade, e 2" prêmio de
sua categoria, na exposição re

cente de Mundo Novo, em
Fevereiro - 957.

-««
'üi

f-
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FAZENDAS

MA R C A

J

TERTÜLIANO

SÃO BENTO
ENTRE RIOS

DO GADO

Grandes e selecionados planteis de criação
e seleção da Raça Indubrasil, propriedade de

OfÍMeVia cU JUmeida

«li»

■

Acima, o reprodutor MILHÃO — Reprodutor e cria do plantei Indubrasil do sr.
José Moreira de Almeida. Detentor do 1- Prêmio e Campeão da Raça Indubrasil na
V" Exposição Agro-Pecuária Regional de Mundo Novo - Bahia, realisada de 17 a 24

de Fevereiro de 1957.

Município de MUNDO NOVO — Est' da Bahia
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o garrote da Raça Gir TRIUN

FO, filho do raçador OCIDEN

TE, reg' n. 515 e de PRENDA,

regf' n. 2468, aos 23 meses de

idade, chita de vermelho, 1°

prêmio de sua categoria e
Campeão Jr. de sua raça na

Exposição Regional de Ani
mais, em Mundo Novo.

FAZENDA «S T A. LÚCIA»
Criação de gado das raças Gir e Nelore, propriedade do dr.

-««

A novilha da Raça Gir :

FANTASIA, fUha do ra

çador OCIDENTE, reg' n. 515
e de , GRANDEZA, reg' n.
2067, chita de vermelho, 1? prê
mio de sua categoria e Cam
peã Jr. naquele certame recen
temente realizado em Mundo

Novo - Ba.

-««

MANUEL RODRIGUES DE MORAIS
Município de MUNDO NOVO Estado da Bahia

»»-

O reprodutor da Raça Nelore :

ROCHEDÓ, füho de HO
NESTO e PREGUIÇA, am

bos da marca «OM e 3" prêmio

de sua categoria de machos
com mais de 4 dentes, no re

cente certame pecuário de -

Mundo Novo - Bahia.

1$

Enderêço do criador

30
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FAZENDA ORIENTE
VENDA

PERMANENTE
D E

REPRODUTORES

CRIAÇÃO e SELEÇÃO
DE GADO INDIANO
DAS RAÇAS NELORE
e  INDUBRASIL

Sob a orientação técnica do Engenheiro ^ Agrônomo

NOEL lAMPAIO

PSl

^ ' ' T"-í*» * *-

Acima, o reprodutor da Raça Nelore — MULATO, filho de INSTINTO e GINGA, aos 26 mêses de
idade, Campego da Raça na 5' Exposição Regional de Animais, em Mundo Novo — Telefone n. 95

municípios de

RUY BARBOSA e MACAJUBA
ESTADO DA BAHIA

FEV«-MAR'-957 31



A' direita, a reproduto-

ra Indubrasil registrada

ESPERANÇA

aos 5 anos de idade, fi

lha de BIZARRO e

FESTA e Reservada

Campeã da V" Bxposi-

gão Regional de Ani

mais, 'em Mundo '

Novo - 1957.

*

i

FAZENDA NAZARÉ'
Seleção de gado Indubrasil, propriedade de :

João da Mota Almeida
Praça Senador Coim, 43 Mundo Novo

Município de MUNDO NOVO Estado da Bahia

mr

5|í

A' esquerda, grupo de
novilhos da Raça

Indubrasil :

SAMBA — FARRA

MORENA e BRAMA

filhos de OCEANO
com as registradas
Oferta, Cubana, Surpre-
za e Grandeza; Samba
e Morena sagraram-se
Res. Campeões Jr. na
quele recente certame

bahiano.
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A' esquerda, a re-
produtora Indubrasil

UBERABA

reg" n. 5194 e Cam
peã da Raça, na V»
Exposição Regional

de Animais, em
Mundo Novo.

-««

FAZENDA HAVANA
Caprichosa seleção de gado Indiano das Raças Nelore e Indubrasil, propriedade de

fVi

A' direita, o magní
fico garrote da Raça

Nelore :

NOVATO
Campeão Júnior de
sua raça na recente
exposição d e ani
mais, em Mundo

Novo.

»»-

Valdomi ro Brandão da Si lva
Município de MUNDO NOVO Estado da Bahia

^  *4 4"»

FEV-MAR^-QõT

-««

A' esquerda, o re
produtor da Raça

Indubrasil :

ARGEL
registrado n. 1218 e
Reservado Campeão
da Raça, no último
certame pecuário de

Mundo Novo.

-««
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A' esquerda, a reprodu-
tura da Raça Gir, reg-

n. 9726 :

PECADOR A
uma das numerosas fê

meas registradas que
compõem o plantei da

fazenda. .

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES,

A 9 QUILÔMETROS DO

Parque «FERN^' COSTA»

FAZENDA «NOSSA SENHORA DE FATIMA»
Seleção de gado Gir, com produção controlada pela S. R. T. M.

BENICIO NUNES DE

Município de .UBERAB

REZENDE

Triângulo Mineiro

Grupo ãe heserras controladas do plantei da fazenda, todas elas filhas do reprodutor C XIRU P A I TI,
reg" 1760 e um dos padreadores da seleção ãe gado da Raça Gir, marca — BR.

34 ZEBÜ
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V' EXPOSIÇÃÚ . . .
(Conclusão da pág. 23)

rante o certame' a aquisição de

reprodutores pelos criadores da

região.

Ressaltou, também, a missão

desempenhada pela Associação

Rural de Mundo Novo, responsá

vel pela organização da Exposi
ção. '
Teceu, afinal, um verdadeiro

hino à Mundo Novo, à sua popula

ção e à pecuaria do município.
Em seguida, ainda no palanque

oficial, procedeu-se a entrega dos

prêmios a que fizeram jús os cri
adores e Os proprietários dos a-

nimais classificados, iniciando-se

pelo campeão da raça Indubra-
sil.

Eis, o discurso do engenheiro

dr. Evandro Bahia Monteiro, pro

nunciado sob aplausos do nume

roso publico que, o ouvio:

"Pecuaristas bahianos — Meus

Senhores — Minhas Senhoras.

Infelizmente, por motivos su

periores e alheios às suas vonta
des, não puderam estar presen

tes às festas de encerramento

dêste magnífico certame pecuá

rio, o Exmo. Sr. Governador do
Elstado — Dr. Antonio Balbino

de Carvalho Filho e o Exmo. Sr.

Dr. Secretário da Agricultura —

Jayme Guimarães e Souza. Au

sente o primeiro, porque somen

te a estas horas ele deve estar

chegando a SaWador, de regresso

da Capital da República, onde
esteve a tratar de ,assuntos mag

nos à administração do Estado
que êle, com bom senso e honesti
dade ora dirige ; ausente o se

gundo por motivo de ligeira en
fermidade que o impediu, com.

profundo pesar, de voltar ao
convívio desta boá gente Mundo

Novense — para abraça-la nova

mente e aplaudi-la e a todos pe

cuaristas desta exuberante re

gião, pelo feliz êxito desta Expo

sição.

Com a honrosa incumbência,

então, de representar-lhes nesta

oportunidade, quero, posso e te

nho o dever de manifestar a Io

dos os que neste momento nos

ouvem, da grande satisfação dos

atuais dirigentes dá nossa que

rida Bahia, pelò sucesso sem par

dêste conclave pecuário que ora.

Peça ao seu fornecedor :

VACINA MANGUINHOS CONTRA A PESTE

DA MANQUEIRA
(Carbúnculo sintomático)

VACINA ANTICARBUNCULOSA MANGO-

NHOS.

(Carbúnculo hemático, verdadeiro)

VACINA MANGUINHOS CONTRA A PNEU-

MO-ENTERITE DOS BEZERROS.

VACINA MANGUINHOS CONTRA A PNEU-

MO-ENTERITE DOS PORCOS

PENICILINA VETERINÁRIA MANGUINHOS

(1.000.000 de unidades, procainada)

SERINGA VETERINÁRIA P.V.M. de 10 CM3

SERINGA VETERINÁRIA P.V.M. de 25 CM3

Produtos Veterinários Manguinhos Ltda.
Caixa Postal, 1420 — RUA LICÍNIO CARDOSO, 91

RIO DE JANEIRO

com saudades, estamos encer

rando.

Realmente, meus senhores, não

exageramos quando nos expres

samos dessa maneira, isso por

que vimós na hora aprasada, o
P.arque Nestor Duarte devida

mente aparelhado para acolher

os inúmeros espécimens das di

ferentes espécies e raças inscri

tos para êste certame, porque

verificamos o comparecimento

de todos êsses animais inscritos

da melhor pureza especifica e

racial ; porque constatamos o

comparecimento dos ■ melhores

criadores selecionadores dêste

Município, e de outros Municípios
visinhos ; porque presenciamos
durante tôda uma semana de

festas, a boa freqüência — neste

Parque — dos que se interessam

por esta magnífica fonte de ri

queza que é a pecuária ; para
apreciar o trabalho construtivo

do criador bahiano, colher dele

ensinamentos, e tirar as suas pro

veitosas conclusões. Não exage

ramos, porque verificamos ainda,
que não faltou aos criadores que

concorreram nesta Exposição, a

promessa do Govêrno do Estado

da assistência a todos eles, com

o crédito, atravez à ação solicita

e dinâmica do Banco do Nordes

te ; que ordem e disciplina não

faltaram aos árduos trabalhos

inerentes a um certame pecuá
rio bem organisado e bem orien
tado ; que todo um vasto progra-
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lha de visitas às melhores pro

priedades dêste Município com

os melhores rebanhos, foi cum

prido à risca e causou a melhor

impressão aos que tiveram a fe

licidade de delas tomar parte ;

que, porfim, alegria, satisfação,

compreensão e reconhecimento,

temos encontrado no sentido de

expressar de todos aqueles que

compartilharam desta linda fes

ta pastoril para lhe abrilhantar.

E a tudo isso, meus senhores,

devemos ao espírito compreensi

vo dos nossos criadores, dêste

e de outros Municípios ; à boa

vontade do Sr. Prefeito Munici

pal ; à ação criteriosa, combati

va e honesta do Presidente da

Associação Rural de Mundo No-

'vo na pessoa simples e amiga do

Dr. Dilton Jacobina ; ao traba

lho abnegado, digno dos nossos

maiores encomios e aplausos, e

dos nossos melhores agredeci-

mentos, dos técnicos e fimcioná-

rios do Departamento da Pro

dução Animal e do Instituto

Biológico: a excelente colabora

ção do Instituto de Pecuária, da
Inspetoria de Defesa Sanitária

Animal e da Inspetoria Regional

em Catu ; à fidalguia dos visi

tantes que nos honraram com as

suas presenças e ao reconheci

mento do público em geral para

com estas demonstrações de es

forço e entusiasmo dos atuais go

vernantes e dirigentes do Estado,

e de todos os interessados, em

prol de uma das maiores rique
zas da nossa economia.

Sentimo-nos felizes portanto e

a todos agradecidos pelo sucesso

da V Exposição Regional de

Animais de Mundo Novo, e pela

objetividade que ela encerra no

presente e para o futuro da pe

cuária desta fertilissima região

pastoril do território bahiano.

Cheios de fé e confiança no

trabalho sensato, perseverante e

sobretudo honesto, continuaremos

de mãos dadas aos pecuaristas

bahianos, a desonvelver as nossas

atividades no setor do aumento,
l  l'

melhoramento e defesa dos nos

sos rebanhos, especialmente dos

de origem indiana.

Haveremos de prossegfuir com

regularidade com a execução do

Registro Genealógico ; com a

realização de novas Exposições

de Animais aqui e em outros Mu

nicípios, haja vista que já te

mos programadas para o corren

te ano, a Exposição de Ovinos e

Caprinos, Asininos e Muares na

cidade de Bomfim de 17 a 19 do

mês de março ; a de bovinos,

eqüinos, asininos e de pequenos

animais na cidade de Conquista

de 14 a 21 do mês de abril ; e a

grande Exposição Nacional em

Salvador no Parque de Ondina

no mês de Outubro ; haveremos

de dar cabal desempenho a rea

lização de extraordinário plano

do atual Govêrho de construir os

dois Matadouros Frigoríficos na

cidade de Feira de Santana é

de Ilhéus, e de construir ainda

o Entreposto Central de Leite

em Salvador ; haveremos de dar

continuidade aos leilões de ani

mais que vimos realisando em

diversos Municípios, levando, as

sim, diretamente ao criador das

regiões mais distantes do Esta

do, os produtos que êsse mesmo

Estado cria nas suas Fazendas

dirigidas pelo Departamento da
Produção Animal; haveremos de

continuar assistindo ao pecua

rista com o crédito atravez o

Plano de Revenda da Secretaria

da Agricultura e atravez o Pla

no de outros Bancos de Crédito,

para com os quais estaremos

sempre atentos, a apelar para

todos eles para que nos ajudem

nesta grande e bemfazeja tarefa

do assistência ao criador ; have

remos de estar trabalhando e

produzindo nos nossos Estabele

cimentos de criação como o nosso

criador trabalha e produz, não

com o intuito de concorrer com

eles, em qualquer mercado, aqui,

ali, ou acolá mas, sim, para de

monstrar-lhes que a agronomia

é capaz de trabalhar e produzir

^ racionalmente com o sentido de

estabelecer escola, de agir como

estímulo e de se firmar como

organismo de assistência técnica,

honesta e apolitica, para todos

os que vivem e labutam nos nos

sos campos. Haveremos de estar,

com dignidade, ombro a ombro

com o nosso pecuarista, a- ajuda-

Inslifoto Mineiro de Profilam Anioial o Rações Ltda

VACINAS

IMPAR LTDA.

Contra a Febre Aftosa

CRISTAL VIOLETA — CONTRA A PESTE SUÍNA

CONTRA A RAIVA

CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERTTE DOS BEZERROS
CONTRA O CÓLERA AVIARIO
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS - "BATEDEÜRA"

I

Mistura Mineral IMPAR

RUA AARAO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 705

END. TELEGRAFICO: «VACINAS»
TEL. 2-5590 — BELO HOBIZONTE
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Io, a estímnía-ío e assístí-ío nos

limites das possibilidades do nos

so entusiasta programa de traba

lho de fomento e de produção

animal.

E é com fé em Deus que haíve-

remos de assistir a pecuária ba-

hiana marchar para frente por

que assim queremos e assim po

demos.

O interesse, o empenho, o es

forço e o trabalho que o atual

Govérno do Estado vem desen

volvendo no setor da nossa in

dústria animal não poderá ser

jamais, desmentidos e negados

pelos seus mais ferrenhos oposi

tores. O espetáculo que -durante

esses sete dias temos assistido

aqui neste recinto e neste Muni

cípio é uma prova cabal do ver

dadeiro sentido do seu querer e

do seu agir para com esta salutar

atividade e por isso mesmo pre

ciosa riqueza que é a pecuária.

Continuemos pois, pecuaristas

bahianos, juntos à nossa marcha

em conquista de maiores e me

lhores feitos do que esta esplen

dida Exposição de Animais que

ora nos parabenisando com todos

vós, com a vossa Associação Ru

ral, damos por encerrada em no

me do Govêrno do Estado, por

que destarte, teremos feito a

grandeza e prosperidade da Ba

hia e do. Brasil.

FESTAS

A noite do dia 24, na séde da

Sociedade Aliança Mundonoven-

se, realizou-se um grandioso bai

le oferecido pela Prefeitura Muni
cipal aos visitantes e expositores,

durante o qual ouviu-se a pala

vra do sr. Osvaldo Vitoria, ilus

tre prefeito municipal, saudando

a todos que ali se encontravam.
Em nome da Sociedade, falou o

seu orador oficial sr. Demostenes

Rodrigues, agradecendo a pre
sença dos visitantes àquela festa

e à sua cidade, quando da inau

guração e encerramento da 5*

Exposição Regional de Animais.

VISITANTES

A seguir, também, discursou o

dr. Nicolau Calmon. Seu impro

viso foi muito apreciado.
E ainda, o dr. Jairo Moreira

de Almeida, grande e tradicional
criador do município de Mundo

Novo, falou, destacando a impor

tância das ÍExposições que ali sé
realizam e elevando as qualida

des dos animais expostos pelos

criadores daquela região baiana.

E, por ultimo, finalizando, o dr.

Dilton Jacobina Mesquita, presi

dente da Associação Rural, dis

cursou em nome dos criadores de

Mundo Novo. Suas palavras chei

as de incentivo á classe, entusias

maram a todos os presentes e ar

rancaram dos mesmos demoradas

palmas.

SORTEIO

Em meio ao animado baile, pro

cedeu-se o sorteio de uma gela

deira "Gelomatic" ofertada pela

Ibesa á Associação de Proteção

à Maternidade e à Infancia de

Mundo Novo.

MOVIMENTO DE VENDAS

O êxito da Exposição foi gran

de e animador. O movimento de

vendagens de animais foi estupen

do, calculando-se o seu montante

em mais de cinco milhões de cru

zeiros.

Foi considerada, por quantos a

assistiram como o mais brilhante

certame até hoje realizado em

Mundo Novo.

. .Além de grande numero de

pessoas gradas dos círculos so

ciais, criatorios e comerciais que

em Mundo Novo compareceu pa

ra a inauguração da sua 5» Ex
posição, notamos, ainda, mais as

seguintes autoridades, que mui

to contribuíram para o seu maior

destaque:

Dr. Jaime Guimarães — Secre

tário da Agricultura; dr. Dilton

Jacobina — Presidente da Asso

ciação Rural de M. Novo; sr. Os

valdo Vitória — Prefeito Munici

pal de M. Novo; dr. Eyandro
Bahia Monteiro, Diretor do De

partamento de Proteção Animal;
Prof. dr. Fúlyio José Alice —
Diretor do Instituto Biológico;

Revmo. Padre Nicanor Cunha —

P. Paroquial; dr. Aloisio Portela

Povoas — Presidente da C. O. I.

P. B.; dr. Nicolau Calmon — Di

retor Comercial da C. C. I. P. B.;

dr. José Cunha — Conselheiro da

C. C. I. P. B.; dr. Otávio Machado

Filho; dr. Tenysson Aragão —

Diretor do Acordo do Fomento A-

nimal de Aracaju — Sergipe; dr.

Hermenegildo Bastos — Chefe da

Defesa Sanitária Animal — M.

A.; dr. Quineu Correia — Repre

sentante D. P. A. do Estado de

S. Paulo; dr. Renato Mendonça

de Paula — Chefe de S. Z. P. F.

do D. P. A. da B,.; dr. José R. de

Carvalho — Chefe da Inspetoria

Regional de Catú — M. A.; dr.

Delsuc Moscoso.

Exames de Semen
'  SRS. CRIADORES, não adquiram um repro

dutor sem EXAME de SEMEN, como garantia e
prova de fecimdidade.

Exijam este documento na compra de qualquer
boi ou garrote e evitem decepções, surpresas e gas
tos futuros !

Um reprodutor, testado representa uma dupla
garantia, para o comprador e o vendedor.

Procurem o VETERINÁRIO da S. R. T. M.
que efetúa exames de semen por um processo novo
e eficiente.

DR. JOSÉ' DEÜTSCH
SOCIEDADE RURAL — UBERABA

FEV^-MAR^-gST t «mIH|
•h. . -
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Acima, o magnífico re

produtor WHITE n, fi

lho de WHITE x CUR-

VELANA, Campeã

de sua raça na XVIF

Exposição Estadual de

Animais e Derivados

Salvador

*

FAZENPA BOMBAIM
Antiga e caprichosa seleção de gado indiano da Raça Gir em sua maior parte registrada,

propriedade do criador, sr.

RAUL PRATA
Enderêço do Criador : Kua Sete de Setembro, 552

Um dos maiores conhece

dores de gado Gir, no País

SALVADOR - Ba,

Município de ^NTRE RIOS Estado da Bahia

A direita, o campcg^o

estadual baiano WHI

TE II, ao lado de ou

tras rêses também pre

miadas naquele certa

me, em 1956.

1
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Peste suína
llftosa
Infecções

podemaminara sua criação de porcos

H

'4' ■ ■ ' "^7

/' "

O suino é uma verdadeira usina

transformadora de alimentos em carne, banha -

e lucros. Dê-lhe, pois, os cuidados de que precisa.
Reduza ao mínimo o índice de mortalidade

na sua criação de porcos, com a proteção

permanente de Lysoform Bruto, o mais poderoso
desinfetonte e germicida conhecido. Lysoform
Bruto mata os micróbios, combate doenças,

evito infecções e é muito ^econômico.-
Ajuda-o a ganhar mais dinheiro.

Prevenção
Fazer as criações em maternidodes que deverão
ser lavadas e desinfetadas com Lysoform Bruto.^
Água dos bebedouros
Purificar, periodicamente, com Lysoform Bruto.
Aftoso
Desinfetar os cascos com Lysoform Bruto puro.

eÈa solução que osvetermiios recoinendam

i'. :

Poderoso desinfetonte e germicida

INDISPENSÁVEL TAMBÉM NA*.

\ly

^•■7 lá
PECUARIA AVICULTURA CRIAÇÃO DE CÃES

Em vidros, lotas e tambores.
Se não encontrar no seu
fornecedor, faço a
encomenda diretamente aos

LABORATÓRIOS LYSOFORM S.A.
Caixa Postal 2502 - São Paulo

FEV'-MAJEl'-957 39



IGRIREC
(Agricultura & Pecuária)

Vacinas contra AFTOSA e MANQUEI-,
RA. — ANTIMORBINA, FORTICIN,
CORIZANTE, CÓLERA E TIFO, BI-
BE-TOX, POMASULFA, CURSEON,

GLUCONATO DE CÁLCIO.

PENICILINA, DE-HIDRO STREPTO-
MICINA, Seringas, Agulhas, etc.

SABINO & FONSECA

Representantes exclusivos do
Lab? HEBTAPE e da Cia. Zooté-

enica e Agrária «TORTUGA».

Assistência Veterinária, Gratúita.

Rua Cel. Manoel Borges- 24. —.
UBERABA Trig" Mineira

aoeitam-sjb; encomendas por reem

bolso POSTAL E AEREO.

FEDERAÇÃO DAS ASSODIAÇÕES RU

RAIS DO ESTADO DE GOIÁS

SUA NOVA DIRETORLA

Realizou-se, em Goiânia, no dia 17 de fevereiro

último, a eleição da diretoria da Federação das As

sociações Rurais do Estado de Goiás e cuja posse

deu-se no dia 28 do mesmo mês.

A diretoria empossada, que dirigirá os destinos

da importante entidade de classe no triênio de 1957

a 1959, está assim constituida ;

Presidente : Ezequiel Fernandes Dantas ; Vi-

ce-Presidente : dr. Aderbal de A. Câmara ; Secre

tários : dr. Mucio Teixeira e dep. Almir Turisco de

Araújo ; Tesoureiros : Deusdedit Felix de Souza e

Absay Martins Teixeira.

Nessa mesma Assembléia foram igualmente

eleitos e empossados os membros dos Conselhos

Técnicos, Fiscal e Deliberativo.

A' nova diretoria da Federação das Associa

ções Rurais do' Estado de Goiás que se encontra em

grande atividade de trabalho, esta revista manda

votos de melhores êxitos no exercido do seu triênio.
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NOVA DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO
RURAL DE ALFENAS

Realizou-se em Alfenas, na séde social da Asso

ciação Rural, a eleição da Diretoria que dirigirá os

destinos daquela entidade, durante o ano de 1957,

à qual compareceu grande número de criadores e

agricultores da região.

A nova diretoria, é a seguinte :

Presidente : Ottoni Ferreira Barbosa.

Vice-Presidente ; Dr. Pedro M. Siqueira.

1' Secretário : José Brasil Leite.

2' Secretário : Augusto Tãveira de Souza.

1' Tesoureiro : A. Adolfo Engel.

2« Tesoureiro : Dr. tântônio Silveira.

Conselho Fiscal : César de Almeida -

Vieira Romão — Dr. Jorge Soares Leite

Carvalho Vieira — Jairo Barbosa Vieira

Paulino da Costa.

Alberto

-  José

- Luiz

Peça-nos um exemplar d'o

12iilill lio BrasH"

CR$ 200,00

INDUBRASIL "V. R."

COM

a maior e mais completa obra escrita

em português sobre o zebú, de confor

midade com os padrões estabelecidos

pelo Registro Genealógico

EDITORA:

S»c. Rural do Triângulo Mineífo

Caixa, 71 — Rua Manoel Borges, 34

UBERABA

Wilson A. Bemardes
C. Postal. 185 — UBERABA

ZEBÜ
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produto que se esperava!

■ V- .

VitaMií^aí 1

agora também
no BRASIL
Um íato digno d© noto:

PROVIMI Foi odotodo no olimentoção

do gado pelos países mais oídiantados.

O produtor deseja resultados reois

e concretos: SAÚDE E PRODUÇÃO.

Tois vontagens são proporcionados

pelo marca PROVIM!, que garante

o melhor qualidade em roçòes.

Peça informações sobre o emprego

de PROVIM!.

a marca que se impôs em grandes países

,VlvS ' ■ "

:, b» I. ' i •

PROVIMI DD BRRSIL S/fl.

t
Av. da Liberdade, 65 - 6.0 and. - s/ 601

SÁO PAULO ESTADO DE SÃO PAULO

FEV-MAB^-QõT
!' / 'V,

• j

' ' > '' V
.'•,1 • ,

J ''
\ • X
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os ZEBUS NO CATETE

«O presidente da Repú
blica silenciou sôbre a sé

rie de denúncias que
exaustivamente apresen
tamos, no tocante à poli-
tica suicida da importa
ção' clandestina de zebús,
mais uma forma de con

trabando neste governo já
sobraçado e perfurado por
tantos _contrabandos. Não
se iluda, porém, o sr. Jus-
celino Kubitschek quanto
às conseqüências dessa
prática clandestina contra

o que êle próprio desig
nou como um-novo plano
para a pecuária, que não
prevê as medidas positivas
por nós apontadas, a prin
cipal das quais seria a im
portação fegal e fiscali
zada*

«O silêncio do presiden
te da República a respei
to do contrabando de ze

bús só pode ser atribuido
à influência eleitoral, den
tro do Catete, de grupos
interessados de Uberaba».

Isso que o leitor aí acaba
de passai' os olhos foi inser-
to em a edição de quinta-
feira última, pelo diário da
Capital da República, «Cor
reio da Manhã».

Esse matutino foi sempre
muito ignorante e mal in
formado a respeito^ das ques
tões e problemas que inte
ressam o criatório nacional.

Quem não se lembra dos

impagáveis fundamentos que
o levaram a combater o Rea-

justamento Pecuário ?

Nessa questão do contra

bando de zebús da índia, a

nossa cidade, ao contrário do
que afirma o «Correio», cer

ra fileiras em. torno de sua

Sociedade Rural do Triângulo

Mineiro, a quem não interes

sa tal contrabando e, antes,,

entidade que se bateu con

tra a importação clandestina
e ainda se bate para que se

reprima prática tão vergo

nhosa.

E' assim que faz suas cam

panhas essa chamada «gran
de imprensa» das capitais,
essa imprensa que deforma
acontecimentos e coage go
vernos.

VÁ ASSISTIR Á

Promovida pela "SOCIEDADE RURAL DE CURVÊLO", no Parque "Getnilo

Vargas", a realizar-se de

19 A 23 DE MAIO

Minas - CURVELO - E.F.C.B.
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TESE APRESENTADA PARA O PRIMEIRO CONGRESSO DA PECUÁRIA DE

CÓRTE PELA SOCIEDADE RURAL DO TRIÂNGULO MINEIRO — UBERABA

Uberaba, 1 de Março de 1957.

Não nos vamos cingir à tela do eriatório, de vez

que esta Sociedade, pelo raio de sua ação, abrange,

também municipios, onde a recria se faz com muita

expressão. Por isso, juntamos dados coligidos para

0 estudo, inclusive, da recria e da invernagem.

A situação <io eriatório neste município e nesta

zona é inteiramente semelhante à de qualquer zoria
de criação brasileira. Com variações pequenas, de

pouca monta, nos custos da produção, verifica-se em

todo o eriatório o mesmo agônico problema: — falta

de venda das bezerradas, classe 1955 e 1956, e, co

mo conseqüência, as fazendas já saturadas, sem o

menor limite para receber a produção 1957 nascente.

SOBRA — EXPORTAÇÃO

A falta de providências — que deviam ser to

madas desde o início da safra passada — vem con
firmar o que se afirma alhures : — nossos gover
nantes não se convenceram ainda da realidade. Ig

noram eles que as 40 mil toneladas de carne'"conge-

lada (Brasil Central e Rio Orande do Sul) ofereci

das à venda na entre-safra de 1955, não consegui

ram ser colodadas no mercado interno. j

1  E' notório que embora, essa alta tonelagem

do produto não tenha sido aqui distribuída, os gran
des centros consumidores não reclamaràm sua fal

ta. Foram supridos, como sabemos, por carnes ver

des e resfriadas de procedências diversas, internas,
sem que faltasse um dia siquer o produto no mer

cado.

Outro fato ; como se explicaria a permanên
cia, até hoje, de bezerros de duas eras (1955 e 1956)

nas fazendas de criação, sabido que a%> pecuária é
entrosada por elos que se prendem uns aos outros ;
e que a saida do boi gordo para o abate, determina,
consequentemente, a entrada do novilho para o su
bstituir, e a dêsse último a do garrotinho e, nessa
sucessão, sairia o bezerro desmamado das fazendas

de criação atualmente saturadas. i

I  Por outro lado, se há sobra, como ê patente,
porque não pi-omover imediatamente a exportação,
ainda que, para manter o explendido índice de cres
cimento de nosso rebanho, houvesse no preço da
carne a ser exportada uma compensação-agio, co

mo se faz com o café ?

FEV-MAR^.QST

POSIÇÃO estatística — DIVISAS

o rebanho brasileiro está com crescimento

anual, segundo as estatísticas, de 3.500.000 (treis mi

lhões e meio) de cabeças. '

O Brasil, — pela sua extensão territórial e pe

la pequena porcentagem de terras agricultáveis é,
economicamente, o único país com capacidade fatal

de ter um rebanho de 1 bilhão de cabeças. Fadado,

por isso mesmo, a ser o futuro fornecedor de carnes

a todo o mundo.

Apoiado na sobra das quarenta mil toneladas

verificada em 1955, não há exagero em se admitir

pára 1960 (talvez antes mesmo)' um excesso de
200.000 toneladas, ou sejam, 1 milhão de bois ex

portáveis.

I  Já teriam os nossos governantes atentado para

essa cifra ? 1 milhão de bois ver.úidos, a grosso mo

do, ao preço de Cr? 5.000,00 cada, produziriam (pa

rece incrível a cifra) simplesmente 5.000.000.000

(cinco milhões) de cruzeiros, soma que cobre total

mente as divisas que dispendemos com trigo ou

mais da metade do que gastamos com gasolina e

derivados. ;

COMO DEBELAR A CRISE V ;

No ângulo do criador, pasto saturado não espe

ra estudos empaliatiyos ou soluções demoradas : —
ou sai a produção anual ou sai a matriz para o
açougue. Não há outra alternativa.

Providência imediata : — o descongestiona-
mento das fazendas criatorias insuportavelmente
saturadas em todas as zonas de criação brasileira.

O criador não pode "empaiolar" a sobra de sua

produção em armazéns fechados, como se pratica
cóih o arroz, com o técido, algodão e café.

Êle, necessariamente, se desapertará para a es

querda, pois, seu rebanho hoje não é mais vincu-

- lado por penhores.

!  Resolvida esta situação, que, embora premen

te, poderá ser considerada passageira, se forem to

madas as providências necessárias e imediata, pas

semos ao estudo do problema, mais profundamente,

ho âmbito de interesse da pecuária nacional.

Reestudado o assunto, chegamos, ainda agora,

âs conclusões a que todo o mundo chega : — o eria

tório continua deficitário.
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ENTERITE DOS PORCOS
(DIARRÉIA — ENTERITE NECRÓTIÇA)

ELIMINE.A COM

ANTI-INFECCIOSO

adstringente

adsorvente
Âv. RIO BRANCO, 108 . 4^ • 404 — RIO DE lANEIRO

DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINÁRIA

SUINONA
Comprimidos â base de nitroeurazona

PEDIDOS E INFORMAÇÕES A

VENZA - Piods. Ouims. Forms. Ltdo.
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o criador, mesmo ao preço vigente anterior à
paralização de vendas atual, estava entregando o
bezerro, na fonte da produção, por um preço abai
xo do seu custo real.

Para firmar a posição da pecuária e o índice
magnifico de crescimento ora atingido (motivo de,
ufania para um País que pode ter neste setor si
tuação previlegiada no mundo) não vemos óutra
solução sinão, em primeiro lugar, a determinação
do preço justo da mercadoria, desde a fonte de pro
dução, até o consumo e a garantia deste preço jus
to na fonte da produção.

A título de base para apreciação posterior mais
completa, apresentamos o estudo do preço justo do
bezerro, do garrote e do novilho e as sugestões pa
ra que se garanta ao produtor, êsse prêço justo.
,  Indispensável se firme êsse prêço na fonte da
produção : o prêço justo da carne, na fonte do con
sumo, só refletirá no bolso do produtor se for finan
ciado, sob um preço piso, o bezerro de córte única
forma de se evitar o assait,, 'assalto do intermediário aue

Intermediário com a falta rir, ^ ̂  ° produtor, o
seria obrigado a procurá Ia a ° Preço baixo,
dor não iria contrair o "nj
dele necessitar. ^ íiaanciamento sem

fazê-lo a "priori" com o b ° deveria
ainda, a politica do invenü Praticando,
intermediário e não o .a ^ ' ̂"^^-nciando só o

" o produtor.

O PRÊÇO JUSTO Do Rp '
Prêço Justo : j^^ZERRo DE CÓRTE

"Aquêle pelo qual qualquer ■ economistas é :
uma utilidade qualquer, eo Pode produzir
g-ularidade, encontrado par^^ ̂'^temente e com re- v
te constante e normal", ® cercado igualmen-

Dentro deste conceito, vejam
prêço justo do bezerro de cêrte °

^•ra isso, jogue-

ii

mos com os elementos indispensáveis a uma cria
ção de gado de córte, na região do Brasil Central :

Uma fazenda com área de 200 alqs.

geométricos, sendo quinze por cento
ou 30 alqs. de terras em cultura ou

invernadas, avaliada a 8 mil cruzei-
Tos o alqueire, e cento e setenta al
queires de terras de campos natu

rais estes avaliados a 2 mil cruzei

ros, conforme pauta oficial tributa
da pela repartição oficial arrecada-

'  dora

Séde da fazenda, paiol, currais,
casa de empregado, cerca, etc. ser-

, viços de construção rústica modes-

580.000,00

75
ta

.000,00

TOTAL OU VALOR VENAL BA

PROPRIEDADE (Geralmente cus

ta mais) 665.000,00
Um rebanho de 200 vacas criadei-

ras a 3.500,00 cada uma .
700.000,00

7 touros para cobertura a 6.000,0,0
cada .

42.000,00

3 cavalos de custeio a 1.200,00 ca- '
da um

3.600,00

TEMOS" ENTÃO :

Valor da propriedade 655.000,00
Valor do rebanho

SOMA 745.600,00

655.000,00

745.600,00 1.400.600,00

DESPESAS ANUAIS

1) — 2 peões a 2.000,00 mensais cada
2) — Substituições de animais por

perda (3%)

— Sal, arame farpado, medica
mentos veterinários rudimentares.

Limpesa de Pastos, atêrros,
retoques, cêrcas de estradas, de
casas, de currais .. ■ • ..•• ••

— Impostos diversos

S)

4)

5)

48.000,00

22.368,00

17.000,00

14.000„00

11.200,00

ZEBO
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6) — Juros do capital invertido, ta- |
xa de 9% a. a 126.054,00

(Razoável a consignação da ta

xa de juros, pois se o capital for

todo próprio, o fazendeiro terá
rendimento correspondente à i .

sua aplicação^ em apólices. ^
Ademais, a taxa é a mesma ^

prevista para o recriador e

invernista..

TOTAL DAS DESPESAS 238.622,00 .

Admitindo-se que as duzentas vacas, conveni- >

entemente tratadas, produzam- 110 bezerros (ou se
jam 55%, média que não é facilmente atingida, te

remos que dividir, para se achar o preço do bezer
ro, a rubrica "Despesas", que é de Cr$ 238.622,00
por 110, o que nos daiA o quociente de CrÇ ,
2.168,00, que vem a ser o custo de cada bezerro,
macho ou fêmea, para o criador.

Ninguém ignora que a fêmea vale muito menos
que o macho. O fazendeiro é forçado a creá-la, com

pelido, quase, sempre, pela falta de mercado, pois^
o seu preço é quase irrisório.

O índice de aproveitamento adotado foi de 55%
tomado, para um período de quatro anos de criação.
Razoável, sobretudo se levamos em conta que o pe
ríodo de gestação da vaca se aproxima de 10 mêses,
e que o período considerado (denominado) "ventre-

livre" é, em média, de 4 mêses, dados êsses que nos
conduzem a um raciocínio fácil de que, em um pie-
ríodo de quatro anos, quase que se cancela a possi
bilidade de nascimento de uma produção.

O PRÊÇO JUSTO DO GARROTE i

(Diversas mãos intermediárias)

Ciclo de negócio mais ou menos 30 mêses
Prêço justo do bezerro 2.168,00
Taxa de Juros (9%) semelhante
a do criador 9%

Número de cabeças invemadas .. 1.000

RATOS ?

NESTAS CONDlÇOES TEMOS 1

1) — Prêço justo do bezerro 2.168,00

2) — Trinta mêses de pasto próprio '

ou alugado .. .. .. 750,00

3) — Transporte do Gado 20,00

4) — Alortes, sumiço (3%) 63,00

5) Sal (30 quilos a 4,00) 120,00

6) — Ordenado de Peões base de 4
1

para 1.000 rezes a 2 mil cru

zeiros mensais 240,00

7) — Empate de seis animais de
custeio 2,80

8) — Remedios, frieirinas, etc 6,00

9) — Imposto de Vendas e Consig

nações 90,00

10) — Juros de 9% sôbre 0 empate

acima em 30 mêses, taxa idên

tica à do criador 563,00

Prêço do garrote a ser ven

dido ao grande invernista, com

42 mêses .. 4.022,80

PRÊÇO JUSTO DO NOVILHO

(Ciclo de negócios de 10 mêses)

Preço básico ou justo do garro

te 4.022,80

Número de cabeças invernadas 3.000

Taxa de Juros, financiados

(9%) 9%

TEMOS ENTÃO : ' -

1) — Prêço do garrote .... .... . . 4.022,80

2) — 10 mêses de pasto a Cr$ 50,00 500,00

3) — Mortos e sumiço (2%) .. .. 80,00 i

4) — Sal, 1 quilo e meio p/ rêz-mês 60,00

5) — Ordenado de Peões 80,00

6) — Aluguel de 6 animais de cus

teio 2,50

7) — Remedios, frieiraa 5,00

8) — Impôsto de barreira (suprido 1
pelo Vendas e Consig^nações)

EXTERMINE-OS DA SUA CASA,
FAZENDA, PAIOL, /

L03A OV ARMAZÉM COM^

MUSFARiNA
PODEROSO RATICIDA A BASE DE WARFARIM, PRONTO PARA SER USADO

INÓCUO - EFICAZ - ECONÔMICO
EMBALAGENS DE 200 g. - 800 g. E 9 kg. v

PEDIDOS E INFORMAÇÕES A ^ V
VENZA - Prods. Quims. Farms. Ltda.

AV RIO BRANCO, 108 - 42 ■ 404 — RIO DE JANEIRO
DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINÁRIA . ,
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9) — ímpôsto de Vendas e Consig
nações 192,50

10) — Juros de 12% sôbre o empate

acima ; 482.40
i  '
J  *

Prêço do boi gordo a. ser vendi

do ao Industrial 5.425,20

GARANTIA DO PRfiÇO JUSTO NA FONTE

DE PRODUÇÃO

•  Já dissemos atráz que o prêço justo da carne,
na fonte de consumo, só refletirá no bolso do pro--
dutor, si for financiado, sob um prêço piso, o bezer
ro de córte, o único meio de evitar a especulação do
intermediário, que joga com a necessidade do pro
dutor.

íisse financiamento acabaria sendo na verda
de apenas uma ameaça, porque garantido o produ
tor, o intermediário, com a falta do produto a prê
ço baixo, ver-se-ia obrigado a' buscá-lo sob um
prêço justo.

E como seria feito êsse firianciamento ?

Poderiam ser adotadas as seguintes normas:
Correria pela carteira de qualquer banco
estátal, paraestatal ou particular com auto
rização do Tesouro (Superintendência da
Moeda) assistido pelo Ministério da Agri
cultura ;

seriam financiados animais machos de
idade fixada em 12 mêses ;

'^oúcomitantemente com o contrato de fi
nanciamento, expedir-se-ia a cédula pigno-
ratícia ;

Gado negóciado não poderia ser negociado
sem o endosso do financiador na cédula res
pectiva ;

Para facilitar a identificação do animal fi
nanciado, seria êle marcado, "acima do foci-
nho', a fogo por dois traços paralelos, cha
mados vulgarmente "focinheira".

6) A cédula pignoraticia poderia, a semelhança
o Wa.rrant, ser transferida pelo mutuário,
a critério do financiamento, em qualquer

I  época, antes mesmo, do seu prazo de ven
cimento ;

)  O mutuante abonaria aos interêssados os

' ' be^°''^^ '^®'^'"®®Poiidentes ao prêço justo doezeiio, menos a indispensável margem de
'■ segurança; , ^

s prazos dos contratos seriam de doze mê
ses para o criador, dezoito para o recriador
e daz para o invernista ;

)  Cobrar-se-iam juros de 9% ao ano, acrésci-
os de meio por cento para ocorrer a des

pesas.

Vejamos dentro dessa modalidade, como se
àoomodarram os intermediários :

O CRIADOR, que dispuzesse de sobras de
pasto, venficada pelo mutuante, poderia recorrer ao
inaciamento, pelo prazo de 1 ano, recebendo o
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JÃ' ESTÁ' A' VENDA

OZElIllEOiUBn
o NOVO LIVRO DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES

o apreciado autor de «O Zebú do Bra
sil», editado pela S. R. T, M.

CR$ 110,00
(inclusive porte registrado)

Revista «Zebú»

Cx. Postal, 39 - UBERABA - T. Mineiro

prêço mínimo de se ubezerro, menos a porcentagem

de 10% reservada como margem de segurança pe

la Carteira.

O RECRIADOR, em pastos suficientes, pró
prios ou arrendados, a critério do financiador, teria

também financiamento, ao prêço fixado para o gar-

rote, menos 10% de margem de segurança, pelo pra

zo de 18 anos ; e finalmente,

O INVERNISTA, dentro das-mesmas exigên
cias de pasto, poderia também se necessitasse, fi
nanciar o garrote de treis e meio anos, por 10 mê
ses de prazo, recebendo como financiamento, o prê
ço consignado acima, reservando, porém, ao finan
ciador a margem de 30% destinada a cobrir as pos
síveis perdas de engorda determinadas por epizoo-
tica ou sêca. ;

SINOPSE RAPIDA

Prêço justo do bezerro, com 12 mêses 2.168,00

Idem, do garrote com 24 mêses 4.022,80

Idem, do novilho com 52 mêses 5.425,20

ZEBÚ



w
íl-

•;:5í"

PEÇA UIM EXEMPLAR DO LIVRO

Os Grandes Reprodutores lodiaoos oo Drasil
Trabalho único neste gênero, com 544 páginas,

em papel Couchê. 1.500 ilustrações dos mais

famosos animais, além dos grandes espécimes

importados, (cerca de 80). Formato 24 x 33,

encadernado, letreiros em ouro.

PEDIDOS por cheque ou vale pos

tal (Cr$ 3.000,00) — Revista Zebú

— Rua Artur Machado, 10-A —

— Uberaba - M. G. —

"íi'

JUROS — a taxa prevista para o invernista é

• mais elevada 12%.

Razoavel visto ser o ônus de sua mar

gem de segurança maior : receberia

apenas 70% do valor do novilho finan

ciado.

PASTO — O prêço do pasto estipulado para o in

vernista (50 cruzeiros por rêz-mêz) é

razoável. ■ .

Suas terras, exclusivamente de cultura

bôa, tem valor mais elevado. Na base

adotada, sabendo-se que 1 alqueire geo

métrico, formado de jaraguá tem a ca

pacidade de empastar 6 rezes mensal

mente, êsse mesmo alqueire de terras

proporciona ao seu proprietário o se

guinte resultado : 6 cabeças a 50 cru

zeiros — 300 cruzeiros mensais ou

3.600 cruzeiros anuais, correspondentes

ao rendimento de cr$ 36.000,00 a 10%, va

lor que teria o alqueire de cultura para

pasto, em função de sua renda. Exigir

mais, seria exagero. Caberia aqui uma

pergunta : E o pro-labore ?

Respondemos : Não foi previsto para
nenhum dos interessados, pois são pro

prietários e já tem, todos êles, no alu
guel de suas terras, a remuneração ra

zoável.

Unaa conjimtura ; Se o proprietário não

FEV-MAR-í-DST

dispõe do dinheiro? Poderia tomá-lo

èmprestado ao associar-se a quem dêle
disponha. Se não possuir, pelo menos

uma dessas duas condições (dinheiro

ou terra) êle deverá, então, ir pregar

em outra' freguezia : —■ é um especu-
i  lador, inteiramente caracterizado, que

entra no negócio para auferir lucros à
♦  ̂ custa do sacrifício do criador e do con

sumidor. ' ^ 1

CONCLUSÃO

Aos olhos de quantos se dedicam sinceramente
à observação do que está ocorrendo, desenham-se
as mais negras perspectivas para a pecuária, em
futuro próximo, se o governo não solucionar o pro
blema, pela forma sugerida ou outra mais feliz. E o
Brasil, que tem todas as condições para tornar sua
pecuária em sua maior fonte de divisas, superior
mesmo à do café, hoje em franco declínio e amea
çada por diversos fatores adversos — poderá, em
breve, transformar sua situação de auto soficiente,
de exportador, poderá, repetimos, por íTOnia, vol
tar a importar carne, se "não for detida a onda
avassalante de desânimo que se vem disseminando
alarmantemente entre os criadores.

Uberaba, 22 de F'evereiro de 1957.

EUCLIDES PRATA, DOS SANTOS.

Departamento Econoynico da Sociedade Rural
ão TriãngitJo Mineiro.
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Prorrogação de Contratos de Arren
damento Agrícola e Pastoril

A recente Lei n'' 3.085, de 29 de dezem
bro de 1956, que alterou a Lei do Inquilinato,
contem vários dispositivos referentes aos ar
rendamentos destinados à lavoura e pecuária
e à sua prorrogação nas condições que "especi
fica. Eis o texto da lei, na parte que interessa
aos lavradores e pecuaristas :

— Picam prorrogados por um
U) ano todos os contratos de arrendamen-
os rurais, referentes à lavoura ou à pecuá
ria, CUJO término se verificar até 31 de de
zembro d el957.

contratos que se vencerem
O prazo da prorrogação fixado neste

iiiQtf ̂  poderão ter seus arrendamentos rea-
termn<5°o acordo das partes, nos
c dn nr+ estipulados nas letras a, b ec do art. 5^ desta lei.

havendo acordo poderão as
fixacãn arbitramento judicial para
acima referidJs^^^^"^®^^® dentro dos limites

se-á autnTv,„+^ disposto neste artigo tornar-
noventa efetivado se dentro de
desta lei n 1 ^ publicação
ante notífioa manifestar, medi-sua inteSoT" O" <u=fu-3udiciaVnçao de aceitar a prorrogação.

para melhor também o texto do art. 5%
to no S 1 o a ^'^Preensão do que vem dispos-

S 1 do art. 80 acima publicado :
Art. 59 n

dos Pelo nrf on V® J^eajustamentos autoriza-
e não efetiü 2-699, de 28-12-55,
"^,ão poderão o setembro de 1956,
fins nesidenci^s'^^^^' *t^^^to às locações para

resultantes sobre os alugueis ■ iniciais
de 1956, couta, ^ 61 de dezembro' Contava mais de 10 anos ;

"i de 2nncy ,
resultantes de i os alugueis iniciaishro de I950 oni 31 de dezem-
nnos ; ' ^ naais de 5 e menos de 10

^ ̂ 50 Xx
sultantes de irTo ® o® alugueis iniciais re
de 1954, conto,^^^*^ 61 de dezembro
ano. ^ nienos de 5 e mais de um

tados : T^oa ̂ ^^®^P^6tam os dispositivos ci
os contratos que se vencerem

durante o corrente ano, sejam os de arrenda
mento para lavoura, sejam os destinados a
fins pastoris, ficarão prorrogados por mais
um ano, pouco importando que o ajuste te
nha sido feito por contrato escrito ou verbal.

Isto nã oquer dizer que os arrendatários
estejam obrigados a conservar, por mais um
ano, as disposições do contrato findo. Pelo §
3' do citado artigo 8', a aceitação da prorro
gação é faculdade outorgada ao arrendatário
que, para tanto, deverá notificar o proprie-
tário-locador, judicial ou extra-judicialmen
te, de sua intenção de aceitar a prorrogação.
Essa notificação deverá ser feita no prazo de
noventa (90) dias da publicação da lei, ou se
ja, até o dia 31 de março corrente.

Aceita a prorrogação, poderão as partes,
arrendatário e locador, ajustar, amigavel
mente, o preço do arrendamento para o no

vo ano, guardados os limites máximos esta
belecidos no art. S'' da lei.

Não havendo acordo, poderão as partes,
isoladamente, requerer, arbitramento judi
cial para fixação do preço do arrendamento,
que não deverá exceder os limites do mesmo

art 5', ou seja, 300, 200 e 50% do aluguel
inicial. ^

(Do Boletim da ARVRG).

IMPOSTO DE RENDA
Avisamos aos senhores criadores que

as declarações de renda do corrente exerci
do deverão ser apresentadas até o dia 30 de
abril vindouro.

As pessôas interessadas na elaboração
de declarações de renda, deverão dirigir-se à
Consultoria Jurídica desta Associação, até
as 11 horas da manhã, munidos de todos os

dados referentes a juros de bancos, arrenda
mentos e alugueis, dividendos de ações, ven

das de bois e, sempre que possivel, do recibo
do impost oterritorial do ultimo exercicio.

ZEBO
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Fone, 11.07 — Caixa Postal, 39
R. A^r Machado, lO-A - Uberaba
Dir. proprietário • Ari de Oliveira

ASSINATURAS

Brasil Cr? 100,00
sob registro Cr? 150,00
Número avulso . . . . Cr? 8,00
Estrangeiro (sob reg.) Cr? 200,00

AGENTES NOS ESTADOS
ALAGOAS

MACEIÓ — cU:, Manoel do Vale Ben
to — Pr. Floriano Peixoto, 26.

BAIA
ITABUNA — Heimenegildo de Souia —

Trav. Adolfo Leite.
MIGUEL CALMON — Adauto Llberato

da Moura,
RIO DE CONTAS — José Ro

sas — Correios e Telégrafos.
SALVADOR — Coop. Insl. de Pecuária

da Bahia — Rua Mignel Calmon, 16.
VITÓRIA DA CONQUISTA — João

Cairo.
E. ESPIRITO SANTO

CACHOEIRO DO ITAPEMEHIM — Ar-
quimedes Gonçalves Neves — Praça da
Matriz.
MUNIZ FREIRE - Anlenio Bauarella.

GOIAS
Anápolis - Harosá de Velaseo Peneira

— Rua 7 da Setembra.
ANICUNS — Avelino Dias da Cunha.
CORUMBAIBA — Beiieline da Cosia Pa-

ffundes.
GOIANIA - Isoiico Barbosa de Godói.

— Rua Vinte e Um, n. 12.
IPAMERI - Mário Va» do Carvalho —

At. S. Vicente de Paulo.
MINEIROS — Antônio Paniago.
PIRACANJUBA - João da Cosia

& SUva.
NOVA aurora — José Pi

menta Borges.
PffiES DO RIO - Zacarias Bra*. Rua

(jolas, 441.
RIO VERDE — Joarib Dias de

Araújo — R. Major Oscar Cam
pos, 34. ' 1 .

SANTA HELENA — José de Preiias P.e
— Assi Rural.

trindade - Eiequiel Danlas — Grania
Guanabara.

M. GROSSO
AOUIDAUANA — Paulo Mendes Mar

ques — Hotel Vitória.
CORUMBÁ — Arlindo Cerqueira César,
o ADAO LIMA — Rua Tiradontes, 286.
CAMPO GRANDE — Ardonio Mendes

Amado — Motel Inca.
MARANHAOSAO LUIZ — Ignésio Corrêa

R. Cândido Ribeiro, 618.
minas GERhIS tANDRÉ FEERNANDES — srfa. Ety

Reis a Anionie Reis.
. ALFENAS — Remando Mar-

timiano — Bco. Nacional de M.
Gerais S. A.

ARAXA — Valler Batista — Av. Ole-
gátio Maciel.

BARBACENA — Josá Pi\« de Assis —
Pr. dos Andradas, 95.

BRASÍLIA — Manoel Martins
(Neco).

CAMPINA - VERDE — Geter
TrinãaAe, — Prefeitura Municipal

CASSIA — Benedito M. Alves
— Agêilcia de Jornais e Revistas.

CLÁUDIO - Elias'Canaan — Casa tSanta
Taresinha».

COM. GOMES - Adauio de Oliveira —
?r6Íeiture Municipal.

CONGONHAS DO NORTE —
Ulysses Pereira.

CONQUISTA — Geraldo Abate — Pre
feitura Municipal.

DIVISA NOVA - Andrá Pereira Rabelo.
DORES DO INDAIA — Dário de Oll

veira dementino.
ESTRELA DO INDAIA — Alvimar Au

gusto de OUveira.
FORMIGA — Edmundo Soares Lins.
GUAXUPÊ — José Lesse Couto.

IBIA' - Antonie Hermeto de Paiva Reis
— Ag. de Estatística.

ITAPBCERICA — Lincoln Ma-
laquias Mendes.

JOAIMA — Pedro Lemos.
MACHADO - BenedUo Morais — Av.

Rio Branco, 214.
MONTES CLAROS — Bonald

Carvalho Freire—^R. S. Pedro, 74
MIRAI — Ulysses de Souza

Bezerra — R. Independência, 70.
MONTE CARMELO — Mari-

val Veloso de Matos — Prefeitu
ra Municipal.

i -V
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»IOSA
Elaborada com os vírus
colhidos e .classificados
no Brasil. À venda nas
apresentações: tipo "OA",
"OC" o "OAC".

Labóratórió'

HERTfí^lLtda.
j  Rua Cardósòj 41

C. P. 692-^eío Horizonte

REPRESENTANTE EM UBERABA

Sabino & Fonseca

Rua Manuel Borges, 24

MORADA NOVA DE MINAS
— Alipio Gomes.

PARACATU' — José Henri-
ques Barata — Rua Dr. Sérgio
Ulhôa, 32.

PARA' DE MINAS — Hélio de Melo
Jlendonça — Rua Benedilo Valadares, 224.

PARAGUASSU' - Sinval Lauro Ribeiro
— Cr. Postal, 19.

,. .PASSOS - Sita. Emllia Dias 'Lemos - Rua
Cristiane StvjkltA, 88

PEDRO LEOPOLDO - Jaime EvangeUsta
Haitins — Inspetoria do Fomento.

PIRAJUBA - Antonlo da Cosia Brandão.
RIO PARANAIBA - José Rezende Vazgaa

— Rua Atanásio Gonçalves.
STA. RITA DO SAPUCAl —

deal Vieira — Caixa Postal, 6
STO. ANTONIO DO MONTE - Jozé ízan-

lísco de Oliveira Brasil.
S. GOTARDO — Ronan Rezende —

PARA
BELÉM - Fará - João A. de Melo o Silva

— Coop. Ind. Pecuária do Pará — Rua
Gaspar Viane, 48/54.

PARAÍBA
JOÃO PESSOA — Izidro Ay-

res—'A. Camilo de Holanda, 1320
JOAO PESSOA - Celso Paiva Mesquita

— Rua Beaurepaire Rohan, 275.
PARANÁ

JANDAIA DO SUL — João Alves do
Lima — Caixa Poetai, 916.

PERNAMBUCO
CORRENTES — Sebastião Leal Vascon

celos — R. João Fessóa.
RECIFE — dr. Aluisio F. Costa —

D. P. A. — Av. Caxangá — Cordeiro.
H. G. DO NORTE

CEARA-MIRIM — Jurandit de Araújo
Carvalho.

TANABl — Bras Sanro.
CAICÔ - Sandoval Medeiros — Agência

Postal Tolegráiioa.
RIO DE JANEIRO - DP —

A. S. Lara Ltda. — Sen. Dantas,
40 — Fone, 22-59-24.

RIO DE JANEIRO (Est. do)
NITERÓI — Aderson Ferreira

Filho — Alameda S. Boaventu-
ra, 770.

RIO GRANDE DO STJTL i
ALEGRETE — Higio Gonçalves — Rua

Demetrio Ribeiro, 124.
S. LOURENÇO DO SUL - Damásio Eva-

listo Soares.
PORTO ALEGRE - Inácio EHxelre — Ga

leria Municipal, 127.
SANTA CATUUNA t

CURITIBANOS - HeurAque Camelo i de
Almeida.

SAO PAULO I
ADAMANTINA — Osxmldo

Vicente —■ Cx. Postal, 155
ARAÇATUBA — Tadashi Tacaldguti —

Praga Rui Barbca, 400.
ITAJOBI — Wandeilay Gerlach.
LONDRINA — Miguel Melo —

Caixa Postal, 340.
POP.TIFENDABA - Josá Cândido da Si-

qpsiia
PRES. VENCESLAU — Gali-

leu Mendes Amado — Hotel Rex.
S. PAULO — A. S. Lara Ltda.

— Vitória, 657 — cj 32 — Fone,
33-63-78.

SERGIPE
ARACAJU — luii Andrade — Seção

do Fomento.
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RÇOM A

Lavoura do mês
NORTE — No Norte do Brasil

semeiam-se, neste mês, hortali
ças e transplantam-se as semea
das em Fevereiro. Transplantam-
se também o fumo, sering^ueira,
cacaueirá, cafeeiro e árvores fru-
tiferas. Colhem-se guaranás, cas
tanha do Pará, milho, feijão ver
de, cenouras, rabanetes, alface,
giló, beringela. Plantam-se algo
dão, repolho, tomate, alho e pri-
mentão. Ainda se capinam og ca
naviais e outras plantações.

CENTRO — No Brasil Central
prepara-se a terra para as cultu
ras de trigo, cevada, centeio, li-
nho, ervilhas ; semeiam-se horta
liças e gramíneas forrageiras ;
planta-se abacaxi; colhem-se al
godão, arroz, fumo, batata doce,'
alfafa e amendoim.

SUL — No Sul do Brasil se pre
param as terras e começa-se a
plantação de cevada, aveia e
centeio, para serem aproveitadas
como forragem verde (em dois
cortes) : também se planta ervi-
Ihaça, misturada com centeio.
Semeiam-se azedinha, acelga,

alfaces, cenouras, nabos, alcachô-
fras, chicorias, cardo, aipo,
agrião, couves, repolhos, espina
fres, rabanetes, salsa, beterraba;
transplantam-se couve-flor semea
da em Janeiro, e várias mudas.
Continua a colheita das uvas ;

depois de concluida, convém sul
fatar as vinlias. A alfafa, que se
semeia na primeira parte dêste
mês, costuma dar bôa produção.
Plantam-se morangos, alcachô-

fras, espargos, favas, ervilhas e
caroços de pêcegos. Colhem-se
amendoim, algodão, arroz, milho;
costuma-se plantar cevadaj ou
aveia de mistura com azevém
para forragem verde, na propor
ção de uma parte de azevém pa-
i-a três partes de cevada ou
aveia.

E' boa época para semear amo-
^ps-perfeitos e transplantá-los em
Tulho ou Agosto. Também é tem-

próprio para a multiplicação
j a dáJias por meio de galhos her-
'  ns plantados à sombra e re-jjáceo ' g ^entemente ; em pouco
gãdoS j^arão tubérculos para
teifP^ na primavera seguinte.

tratar das roseiras que,

ijm

FASES DA LUA

Lua Nova 1

Q. Crescente .. .. 9
Lua Cheia .; .. .. 16

Q. Minguante .. .. 24
Lua Nova 31

1 Sexta

2 Sábado

3 DOM«

4 Segunda

5 Terça

6 Quarta

7 Quinta

8 Sexta

9 Sábado

10 DOM'

11 Segunda
12 Terça

13 Quarta

14 Quinta

15 Sexta

16 Sábado

17 DOM'

18 Segunda

19 Terça
20 Quarta

21 Quinta

22 Sexta

23 Sábado

24 DOM'

25 Segunda
26 Terça
27 Quarta

28 Quinta

29 Sexta

30 Sábado

31 DOM'

Sto. Albino

São Carlos

Carnaval

Sta. Camila

Sto. Eusébio

( CingasJ

São Tomás

S. João de Deus

Sta. Catarina

São Criscêncio

Sto. Eulógio

São Gregório

São Ramiro

S.ta, Florentina

São Henrique

Sto. Abraão

Sta. Gertrude

São Gabriel

São José

Sto. Ambrósio

São Bento

São Basilio

São Liberato

Sto. Agápio

Anunc. de N. S-

São Bráulio

São Fileto

São Castor

São Jonas

Sto. Amadeu

Sta. Balbina

neste mês, estarão muito sujeitas
aos ataques de insetos e fungos.
Ainda é cedo para a castração de
animais e córtes de madeiras.
DIAS INDICADOS PARA :

Semear, plantar e transplantar:
1, 2, 5, 7, 9, 11, 12, 13, 16, 19, 20,
21, 22, 23, 25, 29.
Capinar e destruir hervas dani

nhas : 6, 8, 11, 13, 16, 19, 20, 21,
25, 26, 29, 30.

Colheita em geral : 1, 5, 7, 14,
16, 19, 20, 21, 23, 27.
Colher frutas destinadas a se

rem embarcadas ou conservadas:

5, 11, 13, 16, 20, 21, 26.

Horóscopo do mês
PARA OS NASCIDOS ENTRE

21 DE MARÇO A 20 DE ABRIL

Todas as pessoas nascidas no
presente período têm o Sol no
signo de Aires, domicílio do Pla
neta Marte.

Esta posição do Sol é bastante
favorável para elas, porque o Sol
neste signo está bastante forte.
Geralmente, confere saúde e
energia vital, com grande capaci
dade para resistir às moléstias e
recuperar a saúde, quando abala
da, favorecendo muito a longevi
dade, quando outras influências
no horóscopo cooperam. Dá for
ça de vontade e determinação, fa
cilitando a elevação da posição,
onde poderá exercer autoridade
e responsabilidade, em qualquer
esfera de atividade a que se dedi
que. A mente é ativa, independen
te e enérgica, com capacidade pa
ra dirigir os outros, como chefe
ou guia, em posições que exigem
energia e , ação pronta. E' tam
bém favorável aos assuntos mili
tares e à carreira das armas, on
de a pessoa poderá alcançar pro-
eminência, atingindo altas posi
ções.

PEDRAS PRECIOSAS : Prin
cipal : rubi ; complementares :
brilhante e ametista.

PLôRES : Dália, rainúculo e
rosa.

PERFUMES : Violeta, flôr de
laranja, tuberosa, tolú e áloes.

CÕRES : Vermelha e todos os
seus matizes, branca e azul.

ZEBÜ

ÕO



S0C1EDHDE RURAL DO TRIIINSULO MINEIRO
Fundada em 18 de Junho de 1934 — Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealó-
gico das raças bovinas indianas — Indubrasil, Gir, Nelore e Guzerá — de acordo com o contrato lavrado

com o Ministério da Agricultura.

R. MEL. BORGES, 34 UBERABA TELEFONE — 1500

DIRETORIA ;

Presidente :

ADALBERTO RODRIGUES DA

CUNHA

Vice^Presidentes ;

DR. LAURO FONTOURA

TORRES H. RODRIGUES DA CUNHA

Secretário Geral :

JOSE' SEVERINO NETTO

1? Secretário :

MANUEL SILVEIRA

2' Secretário :

BRUNO DA SILVA OLIVEIRA JR.

1' Tesoureiro :

JOAQUIM PRATA DOS SANTOS

3? Tesoureiro :

MARIO CRUVINEL BORGES

CONSELHO DELIBERATIVO : FÁBIO

MÁXIMO JUNQUEIRA — DR. AL
BERTO FERREIRA — DR. LUIZ

CALCAGNO JR. — RANDOLFO

BORGES JR. — DR. JOÃO REZENDE

Suplentes : JOSE' BENTO JR. — JOSE'
PRATA SOUTO — G. TITO RO

DRIGUES DA CUNHA — RIVALDO

MACHADO BORGES e SILVIO CAE-
'7ÃN0 BORGES

CON lELHO FISCAL : ÂNGELO AN
DRÉ' FERNANDES — EDMUNDO C.
BORGES — OSWALDO CRUVINEL
BORGES

Suplentes : OTÁVIO BOA VENTURA —
WALTER DE CASTRO CUNHA —

MARDÔNIO PRATA DOS SANTOS
*

REGISTRO GENEALÓGICO DAS RA
ÇAS DE ORIGEM INDIANA

/)iretor :

PYLADES PRATA TIBERY

Vice-Diretor :

ÂNGELO ANDRÉ' FERNANDES

Tesoureiro :

JOAQUIM PRATA DOS SANTOS

Seeretário ;

\iàLTER FERNANDES



A' direita, o
grupo de ani
mais formado

por

MELIONÂKIO,
URCA

e  NOVELA

compondo o 1"
prêmio entre os
conjuntos da
Raça Gir, no
último certame

de Londrina.

*

'#■

m

a z e a  "São João 35

Caprichosa seleção de gado in
diano das Raças Gir e Nelore,
feita à base de grandes e reno-

mados planteis nacionais.

MARCA

2C
DO GADO

Criação de muares, tendo como
padreador um grande exemplar
da Raça Catalã e Campeão da
Feira Nacional dei Campo, em

Madrid -1950.

CELSO GARCIA Cl
MUNICÍPIO DE LONDRINA ESTADO DO PARANA'

A' direita, um
excepcional

garrote da Ra
ça Gir

MILIONÁRIO

aos 20 mêses
de idade, filho
do TRIUNFO
X  SERENATI-
NíLV e 1' prê
mio na mesma
exposição para

naense.

*

Q


